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Decisão do ministro Luis Felipe Salomão como 
presidente do STJ é desonrada em ato de pirataria

PÁGINA 8

Presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Couto, desembargadora 

Adriana Ramos de Mello, juíza Alessandra Bilac

PÁGINA 7

Ação contra Bolsonaro 
amplia crise com EUA

 PÁGINA 5

Grupo de Haia quer indiciar Israel por guerra

Após disputa, 
cobrança do 
IOF não poderá 
retroagir

PÁGINA 4

Com a proibição de cobrança sobre o risco 
sacado, o ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, calcula arrecadar R$ 39,25 bilhões. Es-
pecialistas discutem chances de retaliação do 
Congresso à decisão sobre o imposto

Pedro Mann atua 
em todas as fases 
da produção de 
seu quinto álbum 

O trauma familiar 
que se fez 
dramaturgia no 
monólogo ‘Pai’

PÁGINA 4

PÁGINA 6

Quatro longas documentais e 12 curtas-
metragens de oito estados compõem qas 

mostras competitivas da 53ª edição do 
Festival de Gramado

Divulgação

Gramado escolhe seus 
documentários e curtas

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 1

Divulgação

Cantora estava nos EUA para tratamento

Thiago Gouvêa/Divulgação 

Guilherme Logullo em ‘Pai’

Um dos docs. selecionados, ‘Para Vigo me Voy’ foca na trajetória do cineasta Cacá Diegues 

SÉRGIO CABRAL

O Brasil resiste 
e luta pela sua 
soberania

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Trump reabilita 
caricaturas 
musicais

PÁGINA 2

O alto número de crianças e adolescentes 
vivendo na pobreza – 28,8 milhões (dados de 
2023) – mostra que o Brasil ainda tem um lon-
go caminho a percorrer para mitigar a fome e a 
miséria dessa população mais jovem

Pobreza assola 
28 milhões 
de crianças e 
adolescentes

PÁGINA 6

Na sexta-feira, por de-
terminação do ministro 
do STF Alexandre de Mo-
raes, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro passou a usar 
tornozeleira eletrônica, 
além de outras restrições. 
Como reação, o secretá-
rio de Estado dos Estados 
Unidos, Marco Rubio, 
anunciou o cancelamen-
to de vistos de entrada no 
país de Moraes e outros 
ministros do Supremo. 
A escalada da crise entre 
Brasil e EUA preocupa. O 
Correio da Manhã ouviu 
especialistas sobre o tema

O TJRJ promoveu 

na sexta-feira (18), 

um encontro inédito 

contra a violência 

doméstica que reuniu 

prefeitos e represen-

tantes de municípios 

do estado, além 

de autoridades de 

diferentes setores. A 

reunião apresentou 

os projetos realizados 

pela Coordenadoria 

Estadual da Mulher 

em Situação de 

Violência Doméstica 

e Familiar, como a 

Sala Lilás e o aplica-

tivo Maria da Penha 

Virtual.

TJRJ na luta contra a violência doméstica
Felipe Cavalcanti/TJRJ

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Morreu neste domingo (20) a cantora, em-
presária e apresentadora Preta Gil, após compli-
cações em decorrência de um câncer. A artista 
de 50 anos, fi lha de Gilberto Gil, deixa o fi lho 
Francisco Gil. Ela estava em sua casa, nos Es-
tados Unidos, quando teve, segundo informa-
ções, uma piora em seu quadro de saúde.

Aos 50 anos, 
morre Preta 
Gil vítima de 
câncer

As secretarias de Estado de Transporte e 
Mobilidade Urbana e municipal de Transpor-
tes do Rio assinaram, nesta sexta-feira (18), 
uma colaboração técnica para garantir o pleno 
funcionamento do Bilhete Único Intermunici-
pal e da Tarifa Social.

Prefeitura do 
Rio e Estado 
fi rmam acordo 
no transporte

PÁGINA 10

A 20ª edição do festival, que ocorre até 27 
de julho, no interior do Estado do Rio, pro-
põe este ano uma experiência sensorial com-
pleta, com música instrumental, erudita e 
popular em cenários que narram a história do 
país.  A abertura do evento foi na sexta (18).

Vale do Café 
inova e tem 
experiência 
sensorial 

PÁGINA 15

O Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro, através da decisão da Desembargado-
ra Maria Inês da Penha Gaspar, suspendeu a 
Lei Municipal nº 8.990/2025, que estabele-
cia o aumento de 70% nos salários do prefei-
to, vice-prefeito e secretários de Petrópolis. 

TJ suspende 
aumento de 
salário em 
Petrópolis

PÁGINA 12

2 º  C A D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EGITO É PALCO DE SEVEROS CONFLITOS CIVIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1930 foram: Ex-secretário de Estado 
dos EUA, Elihu Root dirigiu um 

apelo à Federação Civil Nacional 
para formar um contingente de polí-
cia para combater o comunismo no 
país. No Egito, Alexandria foi palco 

de severos combates entre populares 
e a polícia, com vários feridos. Con-
gresso alemão aprova 1º artigo da 
nova lei de fi nanças.

HÁ 75 ANOS: PR DE CIDADES MINEIRAS COM EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes tem 
grande festa no comício estadual da 

UDN em Goiás; diretório mineiro 
prepara grande manifestação pelo 
candidato. PR de Palma e Virginó-
polis contrariam direção nacional 

e vão apoiar o Brigadeiro. URSS 
condiciona as propostas de paz à 
admissão da China Comunista no 
Conselho de Segurança da ONU

Os ataques de Donald Trump ao país 
são tão estapafúrdios que remetem a ve-
lhas caricaturas sobre o poder norte-a-
mericano — como o quadro do progra-
ma “Os Trapalhões” que, no fim dos anos 
1970, ilustrou o samba “O patrão man-
dou”, de Paulinho Soares.

Vestidos com a clássica fantasia de 
Tio Sam, Renato Aragão (Didi), Dedé 
Santana, Antônio Carlos (Mussum) 
e Mauro Gonçalves (Zacarias) dançam e 
representam enquanto Soares, à frente do 
quarteto, interpreta a canção que ironiza 
a força dos Estados Unidos:

“O patrão mandou cantar com a lín-
gua enrolada./  Everybody macacada. 
Everybody macacada/ E também man-
dou servir uísque na feijoada./  Do you 
like this, macacada? Do you like this, ma-
cacada?”

Dos quatro, Dedé é que incorpora 
de maneira mais simbólica o Tio Sam 
— além da fantasia em azul, vermelho e 
branco, usa a barbicha que tanto marca o 
personagem.

Dá ordens, expulsa de cena Mussum 

(integrante do grupo Originais do Sam-
ba) nos versos em que “o patrão” manda 
retirar “nosso samba da parada”. Arro-
gante, determina a coreografia do grupo 
e chega a distribuir sopapos nos outros.

“O patrão mandou” era quase uma 
atualização  da também irônica “Canção 
do subdesenvolvido”, composta por Car-
linhos Lyra e Chico de Assis e lançada em 
1962 pelo CPC (Centro Popular de Cul-
tura) da União Nacional dos Estudantes, 
que cultivava um viés nacionalista e de 
esquerda.

A canção é um panfleto musical que 
enumera o domínio de potências estran-
geiras no Brasil. Ao tratar dos Estados 
Unidos, ressalta a injustiça das relações 
comerciais entre os dois países e a domi-
nação cultural norte-americana: “Rock-
-balada, filme de mocinho/ Ar refrigera-
do e chiclet de bola/ E coca-cola...!”

Engraçadas, as duas canções pareciam 
condenadas a um passado em que tanto 
se falava em imperalismo, principalmen-
te, no papel exercido pelos EUA. Uma 
crítica que, segundo teóricos liberais, te-

ria sido superada pela complexidade de 
um mundo moderno e interdependente. 

Décadas depois, porém, o autoritaris-
mo do governo norte-americano mostra 
que o viés caricatural e mesmo mani-
queísta dos anos 1960 e 1970 não foi se-
pultado pela história. O “patrão” agora se 
acha no direito de tentar interferir num 
julgamento do Supremo Tribunal Fede-
ral para garantir a impunidade de Jair 
Bolsonaro.

Não mudou também a postura dos 
políticos que, como nos cartuns tão co-
muns em outros tempos, mantêm sub-
serviência aos EUA, beijam a mão de Tio 
Sam. Como na canção do CPC da UNE: 
“O povo brasileiro embora pense, dance 
e cante/  como americano /  Não come 
como americano / Não bebe como ame-
ricano/  Vive menos, sofre mais.” E con-
clui: “Personalidade sem igual / Porém... 
subdesenvolvida, subdesenvolvida /E 
essa é que é a vida nacional!”

O clipe dos Trapalhões pode ser 
visto em  https://globoplay.globo.
com/v/5715161/ .

Fernando Molica

Trump reabilita caricaturas musicais

Opinião do leitor

Lucidez

Muito boa, fi rme, serena, lúcida, esclarecedo-
ra e patriótica, carta a nação do presidente do 

Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luiz 

Roberto Barroso, repudiando declarações duras 

do presidente Donald Trump contra a soberania 

e a democracia brasileira.  

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O bem-estar e a 
saúde mental

Envelhecidos pela 
desigualdade

EDITORIAL

A amizade é um dos pilares 
mais importantes para a saúde 
mental, desempenhando um 
papel essencial no bem-estar 
emocional e psicológico ao 
longo da vida. Ter amigos ver-
dadeiros proporciona apoio, 
acolhimento e um senso de per-
tencimento, fatores fundamen-
tais para lidar com os desafi os 
diários e reduzir os impactos 
do estresse. 

Em um mundo cada vez 
mais acelerado e individualis-
ta, cultivar e manter relações 
de amizade se torna não apenas 
um prazer, mas uma necessida-
de para o equilíbrio emocional, 
ainda mais em tempos onde, 
depois de uma pandemia, as si-
tuações estão cada vez mais no 
digital e menos no mundo real.

Amigos são capazes de ofe-
recer um espaço seguro para 
desabafar, compartilhar senti-
mentos e trocar experiências, 
permitindo que a pessoa se sin-
ta compreendida e menos sozi-
nha em seus problemas, tendo 
mais acolhimento e certeza de 
que tem pessoas boas por perto. 

Essa rede de apoio emocio-
nal pode ser determinante para 
evitar quadros de ansiedade, 
depressão e outros transtornos, 
funcionando como um amorte-
cedor contra as difi culdades da 

vida. Conversas sinceras e mo-
mentos de descontração tam-
bém estimulam a produção de 
hormônios como a oxitocina 
e a serotonina, que promovem 
sensações de bem-estar e felici-
dade.

Além dos benefícios emo-
cionais, a amizade também 
pode infl uenciar positivamente 
a saúde física. Pessoas com la-
ços sociais sólidos tendem a ter 
menor risco de doenças cardio-
vasculares, sono de melhor qua-
lidade e até maior longevidade, 
segundo diversos estudos cien-
tífi cos. Isso acontece porque a 
convivência saudável reduz ní-
veis de cortisol, o hormônio do 
estresse, e estimula hábitos de 
vida mais equilibrados.

Por outro lado, a falta de 
amigos ou o isolamento social 
pode gerar sentimentos de soli-
dão profunda, que estão direta-
mente ligados a maiores índices 
de depressão, declínio cogniti-
vo e até mortalidade precoce. 

Por isso, investir tempo e de-
dicação em amizades verdadei-
ras é investir também em saúde. 
Cultivar relações baseadas em 
empatia, respeito e confi ança 
não apenas fortalece o víncu-
lo com o outro, mas contribui 
para uma vida emocionalmente 
mais estável, saudável e feliz.

O envelhecimento, por 
muito tempo considerado um 
fenômeno natural e predomi-
nantemente biológico, ganha 
agora contornos mais políticos 
e sociais. 

Um estudo recente publi-
cado na prestigiada Nature 
Medicine, com participação de 
cientistas brasileiros, apresenta 
uma nova abordagem sobre um 
tema que precisa urgentemente 
sair dos gabinetes acadêmicos e 
ocupar o centro das decisões pú-
blicas: o cérebro envelhece mais 
depressa onde há instabilidade 
política, poluição, desigualdade 
social e ausência de direitos.

A pesquisa analisou dados 
de mais de 160 mil pessoas em 
40 países e utilizou inteligência 
artifi cial para medir o chama-
do gap de idade biocomporta-
mental, uma discrepância entre 
a idade cronológica de uma 
pessoa e sua condição de saúde 
mental, física e social. Os resul-
tados não deixam margem para 

dúvidas: as condições estrutu-
rais de um país, sua democracia, 
sua justiça social, sua governan-
ça, afetam diretamente a saúde 
do cérebro da população.

Essa constatação desmonta 
o velho argumento de que o en-
velhecimento é apenas conse-
quência de genética e escolhas 
pessoais. Em vez disso, aponta 
um novo paradigma: o envelhe-
cimento é também um sintoma 
coletivo, moldado por contex-
tos sociais, econômicos e polí-
ticos. Em países como o Brasil, 
onde a desigualdade é crônica 
e a confi ança nas instituições 
anda em ruínas, as implicações 
desse estudo são especialmente 
alarmantes.

É impossível ignorar a força 
desses dados: viver sob gover-
nos corruptos, com baixa trans-
parência, violência urbana, ar 
irrespirável e representação po-
lítica desigual é, literalmente, 
adoecer. Mais que isso, é enve-
lhecer mais rápido.

O Brasil resiste. Não há outro cami-
nho para a afirmação de uma nação do 
que lutar pela sua soberania e pelo seu 
regime democrático.

Desde 1989, o país vive seu maior pe-
ríodo de democracia. República fundada 
na base de um golpe militar, em novem-
bro de 1889, tivemos nossas primeiras 
eleições livres somente em dezembro 
de 1945, sob a influência da vitória dos 
Aliados contra o nazifascismo na Segun-
da Guerra Mundial. 

O golpe militar de 1964 interrompeu 
nossa trajetória democrática. Em janeiro 
de 1985, nos livramos dela com a eleição 
da chapa Tancredo Neves/José Sarney. 
Em 1988, consagramos a Constituição 
Cidadã que nos rege até hoje e, em 89, a 
primeira eleição direta para presidente da 
república, desde 1960. 

Já são 36 anos de democracia ininter-
rupta no Brasil. O maior período contí-

nuo da história da nossa república. Não é 
pouca coisa! Nesse período, nossa demo-
cracia foi colocada à prova em diversas si-
tuações. E nossas instituições resistiram.

Hoje, vivemos mais um desafi o. E nos-
sas instituições demonstram mais uma vez 
maturidade e capacidade de enfrentá-lo 
sem acovardamento. Não há precedentes 
históricos no pós-guerra, na atual política 
norte-americana, quanto ao tratamento 
dado aos seus aliados. O uso abusivo da 
força de compra de insumos de seus par-
ceiros comerciais pelo governo dos Esta-
dos Unidos é inédito. Mais inédita é usar 
o instrumento de barreiras tarifárias para 
coagir e pressionar o rumo de decisões in-
ternas de um país democrático.

A esperança recai sobre as próprias 
instituições norte-americanas, que ga-
rantiram uma sólida e referenciada de-
mocracia ao mundo. Ela é capaz de impor 
limites a qualquer poderoso de plan-

tão que tente fragilizá-la, assim espero. 
Mandatos eletivos têm começo, meio e 
fim. Quem os conquista precisa sempre 
ser lembrado de seus limites. As relações 
comerciais entre Brasil e Estados Unidos 
têm mais de 200 anos de história. Jamais 
foram utilizadas por qualquer governo 
norte-americano, anterior a Trump, com 
tamanha desfaçatez e intromissão em as-
suntos internos do Brasil.

O Brasil se encontra, como outras 
nações e entidades do mundo, coagido 
pelo governo norte-americano. Jamais 
se viu tanta intolerância com gays, mi-
norias étnicas, universidades, imigran-
tes, imprensa, e tantos outros exemplos 
deprimentes de comportamento de um 
governo que só tem 6 meses e que já cau-
sou tantos estragos.

*Jornalista. Instagram:
 @sergiocabral_fi lho

Quando atuava no Supremo Tribunal 
Federal (STF), Marco Aurélio Mello ga-
nhou o apelido de “Ministro Voto Vencido”. 
Motivo: não se preocupava, em absoluto, em 
seguir o caminho delineado pelos colegas.

Em seus votos, insistia na chamada 
doutrina garantista, que preconiza a defe-
sa das garantias individuais como uma das 
principais obrigações dos juízes.

Com essa visão chegou a conceder ha-
beas corpus para o ex-banqueiro Salvatore 
Cacciola, ex-dono do Banco Marka, que 
havia se envolvido num escândalo com a 
desvalorização do Real no governo Fer-
nando Henrique Cardoso. Cacciola fugiu 
do país.

Apesar de suas posições polêmicas, o 
ministro sempre foi reconhecido como 
um conhecedor profundo do Direito.

Presidiu o STF de maio de 2001 a 
maio de 2003. Em outubro de 2020, Mar-
co Aurélio tornou-se o decano do STF, em 
decorrência da aposentadoria do até então 
decano, ministro Celso de Mello. Apo-

sentou-se em julho de 2021, ao atingir a 
idade limite do serviço público, de setenta 
e cinco anos.

Enquanto seus antigos colegas de Cor-
te resolveram não se pronunciar acerca da 
decisão do governo dos EUA de barrar a 
entrada de parte dos ministros do STF no 
país, ele aceitou falar com a coluna.

E veio, mais uma vez, com uma posição 
polêmica. Perguntado sobre o que pode 
ser feito, em termos jurídicos, contra a de-
cisão norte-americana, respondeu: “Nada, 
absolutamente nada. Cumpre acionar a 
diplomacia. O Itamaraty.”

Segundo ele, mesmo assim, é preciso 
“acionar com temperança”. Para Marco 
Aurélio, trata-se de um “predicado escasso 
nos dias atuais, de parte a parte, a via do 
entendimento”.

Ou seja, ele vê falta de temperança 
nas posições do presidente dos EUA, 
Donald Trump, mas também ressente-se 
do mesmo problema com as autoridades 
do governo brasileiro e na oposição.

Marco Aurelio admite, no entanto, 
que “a questão envolve soberania”. Diz que 
vivemos “tempos estranhos em que pre-
valece a retaliação”. E, por isso, “é preciso 
tirar o pé do acelerador, não colocando le-
nha na fogueira”.

Foi quando a coluna insistiu em per-
guntar se não havia saída jurídica, que ele 
a solução não é jurídica, mas sim pela di-
plomacia.

Diante da insistência da coluna em 
perguntar se não haveria uma chance de 
solução caso o STF, ou os ministros da 
Suprema Corte do Brasil, entrassem com 
ação individual nos EUA, ele respondeu 
peremptório:

“Há, um ditado popular antigo, an-
terior à ressonância: de pata de cava-
lo, de barriga de mulher e de homem 
de saia (o juiz, com a capa) é possível 
esperar qualquer coisa. Mas, não creio 
em derrubada, pela magistratura ame-
ricana, de uma deliberação de governo 
como essa.”

Sérgio Cabral*

Tales Faria 

Tempos estranhos

A solução é diplomática, não jurídica, 
diz Marco Aurélio Mello
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MAGNAVITA   1 MILHÃO - O Portal Integrado de 
Serviços Digitais do Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro superou a marca de 
1 milhão de cidadãos cadastrados na área 
logada MeuRJ, que garante uma navega-
ção personalizada e segura. A iniciativa é 
fruto da atuação conjunta da Secretaria 
de Estado de Transformação Digital, do 
PRODERJ e da Subsecretaria de Esta-
do de Comunicação Social, no âmbito do 
Programa RJ Digital.

 Com mais de 2.400 serviços disponí-
veis, o portal facilita o dia a dia do cidadão 
fl uminense, oferecendo desde consulta de 
IPVA e registro de reclamações no Procon 
Online até o acesso a resultados de exames 
do Rio Imagem e solicitação de certifi cados 
escolares da rede estadual. 

  SAPUCAÍ FICA COM QUEM? A 
Alerj anunciou que vai contestar judi-
cialmente a liminar concedida no últi-
mo dia 17 de julho, que determinou a 
devolução da gestão do Sambódromo à 
Prefeitura do Rio,   decisão esta, do de-
sembargador Benedicto Abicair, do Ór-
gão Especial do Tribunal de Justiça do 
Rio, que havia suspendido a Lei Esta-
dual 10.855/2025, que transferia o es-
paço para o governo do Estado. 

 A lei, aprovada pela Alerj, transfere para 
o estado a administração da área da Cidade 
Nova, englobando o Centro Administrati-
vo São Sebastião (CASS) e o prédio anexo 
ao Centro Administrativo, o Sambódromo 
e o Centro Operacional da prefeitura.

 TURISMO E HISTÓRIA - Angra dos 
Reis fará uma Parceria Público-Privada 
(PPP) para a manutenção e gestão de cin-
co pontos turísticos históricos do municí-
pio. Detalhe: o projeto prevê investimen-
tos de  R$ 10,8 milhões. A chamada PPP 
é uma espécie de concessão patrocinada: a 
empresa vencedora é remunerada por ta-
rifas e por contraprestação pública men-
sal.  Neste caso, a  contraprestação máxi-
ma será de R$ 128.750,00 e a concessão 
terá validade de 30 anos, prorrogável por 
mais cinco anos.  A audiência será no dia 7 
de agosto, enquanto a consulta fi ca aberta 
até o dia 19 de agosto para reunir contri-
buições da população, de empresas e es-
pecialistas sobre o edital. 

  ESPAÇOS COM ACESSIBILIDADE 
- A proposta abrange a Casa Laranjeiras, o 
Convento São Bernardino de Sena, o Palá-
cio Raul Pompéia, o Monumento Aquida-
bã e o Polo Cultural de Mambucaba. Esse 
último será construído pela Prefeitura com 
recursos do Ministério do Turismo e entre-
gue à futura concessionária para operação. 
Os espaços receberão melhorias estruturais 
e de acessibilidade, sinalização bilíngue, pai-
sagismo e sistema de segurança.

 CONSELHO DE CULTURA EM-
POSSADO - A vice-prefeita Luciana Al-
ves deu posse, aos novos membros do 
Conselho Municipal de Cultura de Barra 
Mansa, para o biênio 2024/2026. No to-
tal, são 12 representantes do poder públi-
co e 12 da sociedade civil. Os conselhei-
ros foram eleitos durante o último Fórum 
Municipal de Cultura, ocorrido em agos-
to de 2024. Luciana Alves iniciou o en-
contro dando as boas-vindas aos novos 
conselheiros e ressaltando o papel do fo-
mento à cultura para o fortalecimento da 
identidade local.

 NOVO POSTO DO DETRAN - O 
Detran RJ inaugurou, no Park Shopping 
Campo Grande, um novo posto de aten-
dimento. O local contará com serviço de 
emissão de carteiras de identidade e habili-
tação, além de ter uma sala para a aplicação 
de provas teóricas aos candidatos à primei-
ra habilitação. O serviço de Identifi cação 
Civil terá oito guichês de atendimento, um 
deles para entrega de documentos. Na Ha-
bilitação serão seis postos de atendimento - 
um para entrega -, além dos supervisores.

 REI DA AVIAÇÃO - Uma solenidade 
marcou, neste domingo (20), os 152 anos 
de nascimento de Alberto Santos Du-
mont. O evento foi realizado na Casa Mu-
seu, em Petrópolis, espaço que o inventor 
construiu e escolheu para viver. A cerimô-
nia teve participação da Força Aérea Bra-
sileira, que realizou o hasteamento da 
bandeira nacional, e do 32º Batalhão de 
Infantaria Leve. Também estiveram pre-
sentes representantes da Fundação Casa 
de Cabangu, onde Dumont nasceu, em 
Minas Gerais.

PINGA-FOGO

Fotos Felipe Cavalcanti/TJRJ

Na mesa, da esquerda para direita, a defen-

sora pública e coordenadora da Coordena-

doria de Defesa dos Direitos da Mulher, Thais 

dos Santos Lima; o juiz auxiliar da Correge-

doria Geral da Justiça Alexandre Chini Neto; 

o corregedor-geral do TJRJ, desembargador 

Cláudio Brandão de Oliveira; o presidente do 

TJRJ, desembargador Ricardo Couto de Cas-

tro; a coordenadora Estadual da Mulher em 

Situação de Violência Doméstica e Familiar, 

desembargadora Adriana Ramos de Mello; 

a juíza auxiliar da Presidência Alessandra 

de Araújo Bilac Moreira Pinto; a promoto-

ra de Justiça subcoordenadora do Centro 

de Apoio Operacional das Promotorias de 

Justiça de Combate à Violência Doméstica 

e Familiar contra a Mulher ,Eyleen Maren-

co; e a diretora do Departamento Geral de 

Polícia de Atendimento à Mulher, delegada 

Gabriela Von Beauvais

Tribunal reúne prefeitos 
e representantes de 
municípios pela luta contra 
a violência doméstica 

“A violência contra a mulher não é só 
um problema do Judiciário. É um proble-
ma de toda a sociedade. De prefeituras, 
órgãos públicos, organizações sociais, da 
própria sociedade civil, as áreas de segu-
rança pública, saúde e educação. Quando 
morre uma mulher, não morre só a filha, 
a mãe, a tia, a prima, a amiga. Morre a 
sociedade toda.” 

Foi com essa declaração que a desem-
bargadora Adriana Ramos de Mello, coor-
denadora da Coordenadoria Estadual da 
Mulher em Situação de Violência Domés-
tica e Familiar (Coem), abriu o encontro 
inédito contra a violência doméstica que 
reuniu, na sexta-feira, 18 de julho, prefeitos 
e representantes de municípios do estado, 
além de autoridades de diferentes setores.

O encontro contou com a participação 
de prefeitos e representantes dos municí-
pios fl uminenses, além de autoridades que 
atuam no apoio às mulheres vítimas de vio-
lência e no combate aos crimes de gênero

A reunião apresentou os projetos rea-
lizados pela Coem, como por exemplo, a 
Sala Lilás, que presta atendimento espe-
cializado e humanizado às vítimas de vio-
lência doméstica física e sexual; o aplica-
tivo Maria da Penha Virtual, que auxilia a 
vítima a solicitar uma medida protetiva de 
urgência sem precisar sair de casa; a Patru-
lha Maria da Penha – Guardiões da Vida; 
a Ronda Maria da Penha - Guarda Proteti-
va; entre outros.

A desembargadora também mostrou 
números do Instituto de Segurança Públi-
ca, como o quantitativo 
de mulheres que 
buscaram atendi-
mento ou registro 
de algum tipo de 
violência nos últi-
mos anos e o per-
fi l da maioria das 
vítimas: mulheres 
entre 30 e 59 anos 
e negras.  

“A gente pede 
encarecidamente 
que cada um aqui 
assuma a sua respon-
sabilidade, em parce-
ria com o Tribunal de 
Justiça, para possamos enfrentar esse gran-
de problema social que é a violência con-
tra a mulher. Sabemos que essas mulheres 
precisam muito da gente. Da gente que eu 
falo enquanto servidores públicos que so-
mos”, ressaltou a desembargadora Adriana 
Ramos de Mello.  

Mobilização

Ao lado da desembargadora Adriana 
Ramos de Mello,  coordenadora da Coem, 
o presidente do TJRJ, desembargador Ri-
cardo Couto de Castro,  destacou a neces-
sidade de agilização das políticas públicas 
de proteção às mulheres 

O encontro, realizado no Auditório De-
sembargador Antônio Carlos Amorim, no 
4º andar do Fórum Central, também contou 
com a participação do presidente do Judiciá-

CM

Hingo Hammes, 

prefeito de 

Petrópolis A reunião apresentou os projetos realizados pela Coem

Neste fi m de semana o 
Velódromo do Parque 

Olímpico, na Barra, foi palco 

do Campeonato Estadual de 

Judô 2025. Na foto, o vice-

presidente da TurisRio, Marco 

Paes, com o presidente da 

Federação de Judô, Leonardo 

Lara; o vice-presidente 

Jeferson Vieira; e o árbitro 

Chuno Mesquita

A prefeita de Barra 

do Piraí, Katia Miki 

Prefeito de São José do 

Vale do Rio Preto, José 

Carlos Pacheco Furtado 

José Carlos Porto Neto, 

prefeito de Paraty

Pres do TJRJ, des Ricardo Couto, des 

Adriana Ramos de Mello,

 juíza Alessandra Bilac

A prefeita de Miracema, 

Maria Alessandra 

Leite Freire 

Marco Antônio Toledo, 

prefeito do município 

de Natividade

José Emmanoel 

Artemenko, prefeito de 

Eng. Paulo de Frontin

“Quando morre uma mulher, não morre só a fi lha, a mãe, a tia, a prima, a amiga. 
Morre a sociedade toda”, destacou a desembargadora Adriana Ramos de Mello

rio fl uminense, desembargador Ricardo Couto 
de Castro, e do corregedor-geral da Justiça, de-
sembargador Cláudio Brandão de Oliveira.

Entre os participantes que prestigiaram 
a iniciativa estavam os prefeitos José Carlos 
Pacheco Furtado, de São José do Vale do Rio 

Preto; José Emmanoel Artemenko, de Paulo 
de Frontin; Hingo Hamme, de Petrópolis; 
José Carlos Porto Neto, de Paraty; Marco 
Antônio Toledo, de Natividade; Katia Miki, 
de Barra do Piraí; e Maria Alessandra Leite 
Freire, de Miracema.
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Receita não pode cobrar 
IOF retroativamente
Ao Correio, especialistas avaliam reação  do Congresso

Por Gabriela Gallo

Com a determinação do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes 
em manter o decreto presidencial 
que aumenta alíquota do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), a equipe econômica do go-
verno federal calcula os impactos 
orçamentários da medida. Já está 
valendo o aumento de 3,38% para 
3,5% em compras internacionais 
de pessoas físicas em cartões de 
crédito e débito internacional. 
Além disso, também foi fixada a 
alíquota de 3,5% para compra de 
moeda estrangeira em espécie e 
em remessas para o exterior (antes 
a alíquota era de 1,1%). A única 
exceção é a regra que previa a in-
cidência do imposto sobre opera-
ções de risco sacado, que Moraes 
considerou inconstitucional.

De acordo com o Ministério 
da Fazenda, a previsão do gover-
no é de arrecadar R$ 39,25 bi-
lhões entre 2025 e 2026. O valor 
representa uma redução de R$ 
22,25 bilhões se comparada com 
a primeira versão do decreto pre-
sidencial – que previa arrecadar 
R$ 61,5 bilhões com IOF entre 
2025 e 2026 com a cobrança de 
3,5% sobre investimentos em 
fundos no exterior.

Receita
Os poderes Executivo e Legis-

lativo passaram quase dois meses 
disputando o aumento da taxação 
do IOF, mesmo com as iniciativas 
do governo em tentar amenizar 
os impactos com a medida. O 
Congresso Nacional alegava que 
a medida não poderia ser imple-
mentada, já que o Imposto sobre 
Operações Financeiras é um tri-
buto regulatório e não arrecada-
tório. Por outro lado, o governo 
argumentava que a Constituição 
Federal concedia ao poder Exe-
cutivo a possibilidade de ajustar 
tributos. Após uma tentativa de 
reunir representantes dos três 
poderes para chegar a um acordo, 
o que não deu certo, a Suprema 
Corte julgou como constitucio-
nal o direito do governo em po-
der alterar impostos e tributações, 
fazendo somente a alteração so-
bre o risco sacado.

Enquanto a decisão do im-
posto enfrentava uma queda de 
braço entre governo e Congresso, 
até o poder Judiciário definir a 
questão, estava incerta a possibili-
dade de a Receita Federal cobrar 
o novo valor do IOF sobre as ope-
rações realizadas nas semanas de 
discussões da medida. Contudo, 
nesta sexta-feira (18), o ministro 
Alexandre de Moraes confirmou 
que o Imposto sobre Operações 
Financeiras não pode ser cobrado 
pela Receita Federal durante o 
período em que o decreto presi-
dencial esteve suspenso pelo STF.

Mesmo com a afirmação de 
Moraes, ao Correio da Manhã o 
sócio do Serur Advogados Cristia-
no Araújo Luzes não negou a pos-
sibilidade de o plenário do Supre-
mo “decidir sobre os efeitos dessa 
liminar” e que “ainda poderão ser 
opostos embargos de declaração 
contra a decisão do ministro, para 
que se aponte esse problema”.

“Não é uma discussão fácil, 
pois, se de um lado será preciso ser 
coerente com o mérito da decisão 
que entendeu inconstitucional o 
decreto legislativo, de outro lado 
será preciso resguardar a segu-
rança jurídica daqueles que são 
afetados por essa disputa entre os 
poderes”, completou Cristiano.

Congresso
A decisão do STF foi contrá-

ria ao posicionamento do Con-
gresso, o que gerou mais atritos 
para as relações dos parlamentares 

com o Executivo e o Judiciário. 
Para a reportagem, o analista po-
lítico Elias Tavares avaliou que a 
tendência é que o Congresso volte 
a discutir a matéria, mesmo que a 
Suprema Corte já tenha definido 
pela sua constitucionalidade. “A 
base aliada já vinha tensionada, e 
essa medida só aumentou o des-
gaste. A leitura predominante é de 
que o governo governa por decre-
to e despreza o diálogo político. 
O Supremo pode até dizer que é 
legal, mas o Congresso pode deci-
dir que é insustentável. E quando 
o Parlamento quer reagir, ele tem 
instrumentos para isso”, ele afir-
mou ao Correio da Manhã.

Por outro lado, a especialista 
em Jurídico e Tributário na BMJ 
Consultores Gabriela Rosa consi-
dera que “dificilmente o Congres-
so buscará reverter essa medida 
tomada pelo ministro em esferas 
políticas”.

“Espera-se que a maior medi-
da que o Parlamento pode tomar 
seja recorrer no curso do processo 
judicial. Isso porque essa discus-
são já perdeu boa parte da sua 
temperatura e o timing não favo-
rece os parlamentares, porque o 
Legislativo está em recesso. Então 
o principal espaço de visibilidade 
e reação, no próprio Congresso, 
teria que esperar muito tempo, 
enfraquecendo a questão”, expli-
cou a jurista para a reportagem.

Ela ainda avaliou que os 
presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), “devem atuar politi-
camente para que o principal 
‘culpado’ dessa narrativa seja 
precisamente o ministro Ale-
xandre de Moraes, para não es-
calar sem ganhos significativos 
a disputa com o Executivo”.

Retaliações
Porém, ambos os especialis-

tas concordam que o Congresso 
realizará uma série de retaliações 
ao governo. “A retaliação não virá 
no papel, virá no voto. O gover-
no pode até ganhar no Supremo, 
mas no plenário, coleciona der-
rotas”, avaliou Elias Tavares. “O 
Congresso deve buscar uma for-
ma de dar o troco. Isso pode vir 
na forma de travamento de pau-
tas, recusa em aprovar matérias de 
interesse do governo, ou até com 
projetos que alterem diretamente 
o impacto do IOF seja revogan-
do, seja redirecionando”, ponde-
rou o analista político.

A oposição ainda deve focar 
em pautas fiscais ou as chamadas 
pautas de costume. A jurista Ga-
briela Rosa citou como exemplo 
de pautas fiscais o projeto que 
amplia a isenção do pagamento 
do imposto de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais (PL 
1087/2025), que será discutido 
no plenário da Câmara em agos-
to e pode passar por alterações, e 
a discussão da Medida Provisória 
de Compensações pelo IOF.

Jonas Pereira/Agência Senado

Expectativa é que Casas presididas por Motta e Alcolumbre retaliem o governo

Recesso não vai parar 
julgamento no Supremo

Por Gabriela Gallo

Após uma semana intensa de 
votações no Congresso Nacional, 
esta será a primeira semana do re-
cesso parlamentar no Legislativo, 
sem agenda nas Casas do Con-
gresso. Com a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
determinou que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) use torno-
zeleira eletrônica, na sexta-feira 
(18) parlamentares da oposição 
entraram com recurso solicitan-
do que o recesso no Congresso 
fosse suspenso. Ambos os presi-
dentes do Senado Federal, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
e da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), negaram o pedido e manti-
veram o período de descanso. As 
atividades parlamentares retor-
nam em 4 de agosto.

A única exceção em que as 
Casas poderão voltar a trabalhar 
antes do final do recesso, segundo 
Hugo Motta em entrevista à TV 
Câmara, é se o governo tomar 
alguma atitude referente as tari-
fas de 50% a produtos brasilei-
ros impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos (EUA), Donald 
Trump (Republicano). Após os 
presidentes das Casas legislativas 
confirmarem apoio ao governo 
nas ações de reciprocidade para 
proteger o Brasil do tarifaço es-
tadunidense, Motta se colocou à 

disposição para pautar uma ses-
são extraordinária no plenário da 
Casa, caso seja necessário.

STF
Enquanto o Legislativo está 

em recesso, o Judiciário seguirá 
trabalhando nesta semana. Nesta 
segunda-feira (21), se dá início à 
oitiva das testemunhas do Núcleo 
três do plano de tentativa de golpe 
de Estado, na Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
As audiências seguem até esta 
quarta-feira (23) e serão realizadas 
por videoconferência. Na quinta-
-feira (24), começará o interroga-
tório dos réus do Núcleo quatro.

O núcleo três, ou núcleo mi-
litar, era responsável por elaborar 
ações táticas para implementar o 

golpe de Estado. Dentre as táticas, 
estava previsto o plano “Punhal 
Verde e Amarelo”, que previa o 
assassinato do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), do 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e do ministro do Supremo 
e na época presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Alexan-
dre de Moraes.

Já o núcleo quatro era respon-
sável por organizar ações de desin-
formação para propagar notícias 
falsas sobre o processo eleitoral e 
reforçar discursos que descredibi-
lizavam as urnas eletrônicas. Mas 
apesar das funções do cada grupo 
serem distintas, como a denúncia 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) é única, todos os 
reús são acusados de cometerem 

os mesmos crimes. São eles: golpe 
de Estado, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, organização criminosa 
armada, deterioração de patrimô-
nio tombado e dano qualificado 
pela violência e grave ameaça con-
tra o patrimônio da União.

Bolsonaro
Apesar do recesso parlamen-

tar, o líder do Partido Liberal na 
Câmara dos Deputados, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), agendou uma 
reunião na próxima terça-feira 
(22) entre os parlamentares da 
oposição para discutir um Re-
querimento de moção de Louvor 
e Regozijo (documento formal 
que expressa reconhecimento) ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Até 
o fechamento desta reportagem, 
o local do encontro ainda era in-
certo porque, como a Câmara 
estará em recesso parlamentar, os 
parlamentares do PL podem não 
conseguir uma sala para se reunir.

Em um documento protoco-
lado pelo líder do PL, Sóstenes 
diz que Jair Bolsonaro merece a 
moção de louvor porque ele “recu-
perou o país da tragédia ao longo 
de 14 anos de Governos Petistas 
(Lula 1; Lula 2; Dilma 1; e Dilma 
2)”, e citou propostas e medidas 
realizadas durante a gestão do ex-
-presidente da República, como o 
Auxílio Emergencial e o piso sala-
rial nacional de enfermagem.

Valter Campanato/Agência Brasil

Primeira Turma seguirá julgamento da ação penal
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Ação em Alagoas visa travar 
movimentos da oposição

Alagoas inaugura 
movimentos para 2026

Centro-direita Oposição

Senado

Lira

JHC

STJ

A articulação em Alagoas 

visou travar justamente a 

possibilidade desses mo-

vimentos. Começou há 

cerca de nove meses. E 

diga-se que por uma ini-

ciativa vinda de quem era 

oposição. Quem iniciou o 

movimento foi o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas (PL), conhecido 

como JHC. Ele procurou o 

senador Renan Calheiros 

e o ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho. Renan 

Filho sairia para o governo 

de Alagoas e JHC e Re-

nan, cujo mandato acaba, 

disputariam o Senado. 

Para fechar o acordo, JHC 

pedia como contrapartida 

que os dois apoiassem a 

indicação de sua tia, Mar-

luce Caldas, para o Supe-

rior Tribunal de Justiça 

(STJ). Assim foi feito.

Na coluna do fim de se-

mana comentamos por 

aqui a preocupação do 

governo e do PT em evitar 

que a já complicada situa-

ção que o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva já vive 

hoje na sua relação com 

o Congresso se agrave 

ainda mais numa eventu-

al reeleição em 2026. Se 

Lula aparece como favori-

to para a Presidência, está 

longe de ser a esquerda 

quem aparece favorita 

nos levantamentos para 

o Senado. A chance de 

eleição de um Congresso 

ainda mais hostil, capaz 

de paralisar completa-

mente as ações do gover-

no, é grande. Então, é ali, 

especialmente no Sena-

do, que já vai se travando 

uma batalha renhida. Na 

qual, como prega o ainda 

presidente do PT, senador 

Humberto Costa (PE), será 

preciso ser o mais prag-

mático possível. 

A ideia é abrir espaço 

para eventuais aliados de 

centro-direita onde a es-

querda não tiver condi-

ções de vitória. E Alagoas 

é o primeiro laboratório 

mais concreto dessa arti-

culação. O Correio Político 

conta agora os principais 

bastidores desses movi-

mentos alagoanos.

A oposição vem tentando 

uma estratégia que es-

barra em brigas regionais. 

A ideia é estabelecer em 

cada estado uma dupla 

de candidatos que tenha 

um nome do bolsonaris-

mo raiz e outro de centro 

que ficaria preso a com-

promissos recebendo o 

apoio de Jair Bolsonaro.

Lira também quer ser 

candidato ao Senado. 

Foi, então, preciso uma 

intervenção da ministra 

da Secretaria de Rela-

ções Institucionais, Gleisi 

Hoffmann. Primeiro, ela 

tentou convencer Renan 

Filho a não sair candidato 

ao Senado e ficar no mi-
nistério.

O acerto, porém, gerou 

um novo problema: o ex-

-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL). Lira 

articulou-se para se tor-

nar o relator do principal 

projeto do governo, o que 

aumenta a faixa de isen-

ção do Imposto de Renda. 

E ficou com essa carta na 
manga.

Renan Filho não aceitou. 

Então, Gleisi foi a JHC. Em 

troca de Marluce, conven-

ceu-o a completar o man-

dato na prefeitura e ficar 
para a próxima disputa do 

Senado. JHC teria aceito. 

Ficam candidatos Renan 

pai e Lira, de centro e di-

reita, mas compromissa-

dos com um Lula 4.

Não foi coincidência o 

fato de Lira entregar seu 

relatório sobre o IR exata-

mente no mesmo dia em 

que Lula indicou Marluce 

Caldas para o STJ. Ele teria 

dito ao governo que segu-

raria o relatório enquanto 

não houvesse uma sinali-

zação para a sua situação 

política.

Lula Marques/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Arthur Lira agiu para não ser escanteado

Indicação de Marluce é o início do acerto

POR RUDOLFO LAGO
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Medidas contra Bolsonaro 
ampliam crise com EUA

Por Karoline cavalcante

As medidas cautelares im-
postas pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
adicionam um novo grau de 
tensão à crise que se intensi-
ficou após o anúncio do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
de tarifas contra o Brasil. É o 
que analisa o cientista político 
Frederico Bertholini, profes-
sor da Universidade de Brasília 
(UnB). Segundo ele, a possibi-
lidade de uma condenação do 
ex-chefe do Palácio do Planal-
to — no processo que investiga 
uma suposta tentativa de golpe 
de Estado em 2022 — já esta-
va no horizonte antes mesmo 
da aceitação da denúncia, e os 
novos desdobramentos tornam 
o desfecho ainda mais provável.

Na última sexta-feira (18), 
Moraes determinou diversas 
restrições ao ex-presidente, 
entre elas: uso de tornozeleira 
eletrônica; recolhimento do-
miciliar das 19h às 6h durante 
a semana, com regime integral 
nos fins de semana, feriados e 
dias de folga; proibição de con-
tato com embaixadores e auto-
ridades estrangeiras; impedi-
mento de se aproximar de sedes 
diplomáticas, e veto ao uso de 
redes sociais, direta ou indireta-
mente. Bolsonaro também está 
proibido de manter contato 
com os demais réus e investi-
gados nos processos dos quais 
faz parte. A decisão foi baseada 
em relatório da Polícia Federal, 
que, ao cumprir mandado de 
busca e apreensão na residência 
do ex-presidente, apontou que 
ele e o filho, o deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), “vêm atuando, ao 

longo dos últimos meses, junto 
a autoridades governamentais 
dos Estados Unidos da Amé-
rica, com o intuito de obter a 
imposição de sanções contra 
agentes públicos do Estado 
Brasileiro”, sob a justificativa de 
suposta perseguição política.

Cenário
Para Bertholini, as restrições 

respondem diretamente à mo-
bilização liderada por Eduardo 
Bolsonaro, que desde março 
reside nos Estados Unidos com 
o propósito de denunciar, em 
fóruns internacionais, supostas 
violações de direitos humanos 
no Brasil. Nessa estratégia, en-
controu em Trump — ainda 
que de forma mais retórica — 
um aliado relevante. Na visão do 
professor da UnB, é improvável 
que a imposição de tarifas tenha 
como base real os argumentos 
expostos na carta do republica-
no. “Mas isso não importa mui-
to. Importa que tanto o governo 
quanto Bolsonaro tentam tirar 
proveito deste evento”, avaliou.

“Aparentemente, até o 
momento, o governo tirou 
um pouco mais de vantagem, 
constituindo um discurso de 
unidade nacional e soberania, 
contra intervenção dos EUA. 
Mas é uma vantagem marginal 
e o campo oposicionista deve se 
mobilizar a partir das ações de 
hoje”, afirmou.

Legislação
Na avaliação do advogado 

criminalista Thiago Turbay, 
sócio do escritório Boaventura 
Turbay Advogados, as medidas 
têm por objetivo evitar riscos 
ao andamento processual. “As 
medidas alternativas à prisão 
obedecem às garantias e liber-
dades dos réus e representam 
avanço na justiça criminal, 
dado que substituem a decreta-
ção da prisão como meio neces-
sário para proteger a instrução 
processual e a aplicação da lei”, 
explicou Turbay.

Já o advogado e mestre em 
Direito Penal pela Universi-
dade de Harvard, Bernardo 

Weaver, lembrou que o úni-
co precedente semelhante 
no país envolveu atuações 
em instâncias internacionais 
em defesa do atual presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
à época preso por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro 
— e libertado pouco mais de 
um ano depois, quando o STF 
anulou os processos nos quais 
ele figurava como réu.

“Naquela ocasião, congres-
sistas recorreram ao Congres-
so Americano, ao Parlamento 
Alemão, à União Europeia, à 
Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos e à ONU, 
obtendo respostas favoráveis 
de todos esses órgãos. Ne-
nhum inquérito ou investi-
gação foi aberta em desfavor 
daqueles parlamentares, nem 
se entendeu que a soberania 
brasileira estava sendo ferida. 
Se a atuação de parlamentares 
em favor de Lula não foi crime, 
a de Eduardo e Jair perante o 
governo americano também 
não deveria ser”.

Decisão de Moraes impõe tornozeleira, recolhimento e restrições
Valter Campanato/Agência Brasil

Crise intensificou-se com as medidas contra Bolsonaro na sexta-feira

Por Karoline cavalcante

A menção feita pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), como coautor da 
suposta tentativa de golpe de 
Estado, muda completamente 
o cenário político. A citação, 
contida na decisão que impôs 
medidas cautelares ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
pai do parlamentar, coloca 
Eduardo diante de um impas-
se crucial: manter o mandato e 
arriscar a prisão ou renunciar e 
permanecer fora do país.

Desde março, o congressista 
está nos Estados Unidos. Com 
o fim da sua licença no último 
domingo (20), precisa decidir 
se retorna ao Brasil para reassu-
mir o cargo ou se abre mão do 
mandato. Para o cientista polí-
tico Elias Tavares, essa escolha 
representa um divisor de águas 
em sua trajetória política. “Mas 
também é a chance de sustentar 
a narrativa de que não foge da 
luta, que segue enfrentando o 
sistema de frente. O problema 
é que o ambiente jurídico é 
muito desfavorável”, afirmou ao 
Correio da Manhã.

Por outro lado, caso opte por 
permanecer no exterior e renun-
ciar, preservaria a liberdade, mas 
enfrentaria desgaste político. 
“Mas enfraquece muito a própria 
imagem. Isso esvazia o discurso 
de coragem que o bolsonarismo 
sempre cultivou”, avaliou Tavares.

O especialista também 
observa que, qualquer que 
seja a decisão do deputado, o 
impacto sobre o campo bol-
sonarista será significativo. 
“A decisão do STF rompe até 
mesmo esse elo simbólico en-
tre pai e filho, e mostra que o 
Supremo está tratando o caso 
como um projeto de poder 
criminoso, e não só como agi-
tação política”, disse. A deter-
minação de Moraes, expedida 
na sexta-feira (18), impôs ao 
ex-presidente medidas como 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, proibição de uso das redes 
sociais e de manter contato 
com Eduardo.

2026
A crise ocorre num mo-

mento em que o filho do ex-
-presidente buscava se projetar 
como um dos possíveis nomes 
da direita para a corrida presi-
dencial de 2026, diante da ine-
legibilidade do pai até 2030, 
imposta pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

Recentemente, Eduardo 
protagonizou um embate di-
reto com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), também cotado 
como presidenciável.

“Se ele renuncia e decide 
permanecer nos Estados Uni-
dos, ele sai da arena eleitoral 

brasileira. Deixa de ser ator do 
processo democrático interno 
e aposta todas as fichas numa 
narrativa de perseguição. Pode 
até manter influência digital, 
mas se afasta dos palanques 
reais, dos debates e da disputa 
institucional”, explicou Tava-
res. Ele acrescenta que, nesse 
cenário, figuras mais modera-
das da direita — como Tarcísio 
— ganham espaço, “enquanto 
Eduardo se isola num discurso 
mais extremo”.

Avaliação jurídica
Para a advogada Daniela 

Vlavianos, sócia do escritório 
Poli Advogados & Associados, 
ainda será necessário indivi-
dualizar com precisão os fatos 
atribuídos a Eduardo, especial-
mente para efeitos penais. 

Ela ressalta que, caso o par-
lamentar retorne ao Brasil, não 
se pode descartar a possibilida-
de de novas medidas cautelares 
por parte do STF.

A tipificação criminal de-
penderá de elementos como 
dolo, a prática efetiva de atos 
voltados à tentativa de abo-
lição do Estado democrático 
de direito, e a conexão causal 
entre essas ações e os eventos 
investigados. 

“No momento, o que se 
observa é um avanço da res-
ponsabilização jurídica em 
paralelo ao desgaste político, 
que poderá se intensificar 
caso ele opte por renunciar ao 
mandato como estratégia de 
proteção pessoal”.

Volta ou fica? Eduardo 
Bolsonaro enfrenta dilema

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Eduardo enfrenta a Justiça ou perde o palanque eleitoral?

CORREIO BASTIDORES

Partidos evitam se 
comprometer com Bolsonaro

PL pressiona Centrão e 
cobra saída do governo

Polarização Isolamento

Rumo a Brasília

Insinuação

Amigo urso

Parentes

Integrantes do Centrão 

indicam ignorar a convo-

cação do PL — na prática, 

tomam uma posição. Até 

porque as pressões de 

Trump devem aumentar 

nesta semana.

Houve até quem ressal-

tasse que Sóstenes, ao 

fazer a cobrança pública, 

cometeu o erro de cha-

mar o grupo de partidos 

de “Centrão”, denomina-

ção que carrega um tom 

pejorativo (essas agremia-

ções dizem que são de 

centro).

O MDB nacional mandou 

um recado: publicou em 

redes sociais imagens do 

governador do Pará, Hel-

der Barbalho, que, vestido 

com de camisa da seleção 

brasleira, repudia o tarifa-

ço norte-americano e fala 

em soberania nacional.

As medidas tomadas pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral contra Jair Bolsonaro 

fizeram com que o PL 
decidisse cobrar de ma-

neira explícita um apoio 

do Centrão — quer que os 

partidos do grupo façam 

um “desembarque ime-

diato” do governo, aban-

donem seus ministérios.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavacante (RJ) 

diz que essas legendas 

precisam mostrar de 

que lado estão e se vão 

mesmo querer caminhar 

com a direita na eleição 

de 2026.

Comandam ministérios 

representantes de parti-

dos de viés conservador, 

como Republicanos, PP, 

União Brasil, PSD e MDB. 

Sóstenes chegou a fazer, 

no X (ex-Twitter), um ape-

lo para essas agremiações 

rompessem com o gover-

no. Agora, o pedido ganha 

ares de cobrança.

Ele diz que mandou o tex-

to de seu post para líderes 

e dirigentes dos partidos e 

ainda aguarda respostas. 

Para Sóstenes, o Centrão 

precisa mostrar se tem 

“conteúdo ideológico” ou 

se está apenas interessa-

do em cargos. Segundo 

ele, a polarização da so-

ciedade veio para ficar.

Sóstenes admite a pos-

sibilidade de a cobrança 

gerar um isolamento do 

PL e dificultar ainda mais 
a aprovação da anistia, 

mas frisa que o risco é 

calculado. Ressalta que 

uma indefinição ajudará 
a engordar ainda mais o 

número de deputados do 

PL na janela de 2026. 

Os presidentes da Câma-

ra e do Senado rejeitaram 

o pedido do PL de inter-

rupção do recesso dian-

te das medidas tomadas 

contra Bolsonaro. Mas de-

putados e senadores do 

partido farão plantão em 

Brasília a partir de hoje: 

Sóstenes promete rece-

bê-los no aeroporto.

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ) fez 

uma provocação no Insta-

gram que trata da possibi-

lidade de Trump mandar 

bloquear bens, nos Esta-

dos Unidos, de ministros 

do STF. No post, insinua a 

possibilidade de que par-

te desses bens tenha ori-

gem irregular.

Ao manter o visto de Luiz 

Fux, o governo dos EUA 

complicou a vida do mi-

nistro: atestou que ele 

— ao lado de Nunes Mar-

ques e André Mendonça 

(indicados por Bolsonaro 

e também poupados) — 

demonstra simpatia pelo 

ex-presidente. Levantou 

uma suspeição.

No texto, afirmou querer 
saber quais são os bens 

e como foram adquiri-

dos. Completou: “Escritó-

rios de parentes desses 

ministros já dominaram 

a advocacia e trabalham 

em causas julgadas pelos 

mesmos, e é exatamente 

a esse conjunto de coisas 

que me refiro.”

Reprodução/Instagram MDB

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Barbalho: camisa da seleção e defesa da soberania

Sóstenes Cavalcante quer que partidos se definam

POR FERNANDO MOLICA
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Agenda global
- Redução da pobreza e das 

desigualdades – incluindo a ga-
rantia de acesso a saúde e edu-
cação de qualidade.

- A organização também 
destaca os desafios ligados à 
saúde mental, em um mun-
do cada vez mais conectado, a 
questão migratória, e a mitiga-
ção da emergência climática.

- O Unicef destaca a rea-
lização do COP30 no Brasil, 
no Pará, Região Norte do país, 
defendendo a necessidade de 
se colocar no centro da agen-
da nacional, e global, um olhar 
especial para aqueles em situa-
ção de maior vulnerabilidade 
social no país.

Agenda com a Firjan
-A parceria com a federação 

visa mobilizar empresas, orga-
nizações, escolas e territórios de 
atuação para disseminação e ar-
ticulação de ações de prevenção 
e resposta às violências contra 
crianças e adolescentes no Esta-
do do Rio de Janeiro.

- Promover atividades de 
treinamento sobre prevenção, 
reconhecimento de sintomas 
de violência e o encaminha-
mento de casos de crianças e 
adolescentes vítimas.

- Colaborar nas ações de 
empregabilidade de jovens em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, especialmente de meninos 
e meninas negras.

Principais frentes de 
atuação da fundação

Ranking de reclamações da 
Susep está de cara nova

Previc: fundos de pensão 
estão em conformidade

CORREIO ECONÔMICO

Ressalvas Certificação

MEI

Funai

Sebrae

INSS

A Superintendência de 

Seguros Privados (Susep) 

agora conta com uma 

nova versão do painel de 

ranking de reclamações, 

uma das ferramentas que 

compõem o SusepCon, 

ambiente interativo de-

senvolvido para facilitar 

o acesso a informações 

sobre o setor supervisio-

nado. Lançado original-

mente em 2024, o painel 

tem como objetivo ofere-

cer maior transparência 

e promover o aprimora-

mento dos serviços pres-

tados pelas empresas 

supervisionadas. Agora, a 

ferramenta foi atualizada 

com melhorias que tor-

nam a navegação mais 

intuitiva e permitem uma 

análise mais detalhada 

dos dados por parte do 

usuário. 

Os fundos de pensão, em 

sua maioria, estão em 

conformidade com as 

normas contábeis, atua-

riais, financeiras e tribu-

tárias do setor, aponta a 

Superintendência Nacio-

nal de Previdência Com-

plementar (Previc). 

Em julho foram anali-

sados 254 relatórios de 

auditorias independen-

tes, realizadas em 2024, 

sobre as demonstrações 

financeiras das Entidades 

Fechadas de Previdência 

Complementar (EFPC).

Segundo João Paulo de 

Souza, diretor de Fiscali-

zação e Monitoramento 

da Previc, o conteúdo é 

utilizado para alimen-

tar os bancos de dados, 

criando um repositório 

de indicadores que per-

mitem um diagnóstico 

das entidades fechadas 

sobre várias perspectivas, 

auxiliando a autarquia na 

supervisão e fiscalização.

Em 74,02% não houve res-

salvas; 23,62% enfatizaram 

algum ponto de análise 

(ênfase); 1,97% (equiva-

lente a 5 EFPC) tiveram 

ressalva; e apenas uma 

entidade não atendeu aos 

requisitos legais. A exi-

gência dos relatórios está 

prevista em resoluções e 

artigos.

Nas inspeções indiretas, 

foram detectadas 13 enti-

dades (5,11%) que apresen-

taram profissionais sem a 
devida certificação emiti-
da pelo Conselho Federal 

de Contabilidade (CFC). 

Os respectivos conselhos 

deliberativo e fiscal serão 
notificados para que to-

mem providências.

O Projeto de Lei Comple-

mentar 55/25, do deputa-

do Leo Prates (PDT-BA), 

amplia o limite da receita 

bruta para que o transpor-

tador autônomo de car-

gas possa ser enquadrado 

como MEI. Pela proposta, 

o limite anual passa de R$ 

251,6 mil para R$ 400 mil. 

E o mensal a R$ 33,3 mil.

A Funai disponibiliza ao 

público dados, mapas, 

imagens, publicações e 

informações sobre povos, 

territórios e sobre a situ-

ação fundiária das Terras 

Indígenas no Brasil. O ma-

terial está no Painel Ter-

ras Indígenas, Centro de 

Monitoramento Remoto e 

GeoServer.

O Pix é o principal meio 

de pagamento adotado 

por microempreendedo-

res individuais no Brasil. 

Segundo pesquisa do 

Sebrae, 97% dos MEI já 

utilizam a ferramenta em 

seus negócios. Para 48% 

desses trabalhadores, a 

modalidade representa 

51% ou mais.

O INSS liberou a consulta 

aos valores que serão de-

volvidos aos aposentados 

e pensionistas vítimas de 

descontos ilegais. A con-

sulta pode ser feita pelo 

site e pelo aplicativo Meu 

INSS ou nas agências dos 

Correios. O valor está dis-

ponível para quem já ade-

riu ao acordo.

Susep

Previc

Nova versão do painel está disponível na Susep

Auditores independentes analisaram 254 relatórios

Pobreza assola 28 milhões 
de crianças e adolescentes
Com 75 anos de atuação no Brasil, Unicef aponta avanços

Por martha imenes

O alto número de crian-
ças e adolescentes vivendo na 
pobreza – 28,8 milhões (da-
dos de 2023) – mostra que 
o Brasil ainda tem um longo 
caminho a percorrer para mi-
tigar a fome e a miséria dessa 
população mais jovem. Balan-
ço divulgado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef ) mostra que es-
ses 28,8 milhões representam 
55,9% da população de 0 a 17 
anos do país. 

Ou seja, mais da metade 
dos jovens brasileiros ainda 
vivem o que o Unicef chama 
de “pobreza em suas múlti-
plas dimensões”. A atuação 
do Unicef, que há 75 anos 
está no país e programas so-
ciais do governo, têm sido 
fundamentais para reduzir a 
vulnerabilidade de crianças e 
adolescentes.

O levantamento utilizou 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e o crité-
rio foi além da renda familiar. 

Foram analisados tam-
bém educação, acesso à in-
formação, água, saneamento, 
moradia e proteção contra o 
trabalho infantil. Na com-
paração entre 2017, quando 
34,3 milhões estavam na li-
nha de pobreza, e 2023, hou-
ve melhora nesses itens – mas 
o ritmo das conquistas e o es-
tágio atual de cada indicador 
são diferentes.

No caso da renda, por 

exemplo, o número de crian-
ças e adolescentes em priva-
ção recuou de 25,4% para 
19,1%. No acesso à informa-
ção, a queda foi mais vertigi-
nosa – eram 17,5% afetados 
em 2017, e só 2,5% em 2023. 

O avanço foi menor em 
outros critérios: o percentual 
de crianças sem acesso a sanea-
mento básico ainda era de 38% 
em 2023, ante 42,3% em 2017. 
O índice de crianças e ado-
lescentes em trabalho infantil 
ficou praticamente estagnado: 
passou de 3,5% para 3,4%.

Parceria no Rio
O combate à violência 

contra crianças e adolescen-
tes permeou a assinatura de 
um memorando de entendi-
mento entre a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan) e o Unicef.

Arquivo/Agência Brasil

Percentual de crianças sem acesso a saneamento básico estava em 38% em 2023

Os beneficiários do progra-
ma Bolsa Família com Número 
de Inscrição Social (NIS) de 
final 2 recebem nesta segun-
da-feira (21) o pagamento de 
julho. Ao todo cerca de 19,6 
milhões de famílias receberão o 
benefício.  

No caso de cidades em si-
tuação de emergência ou em ca-
lamidade pública em Alagoas, 
Amazonas, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Roraima e São Paulo, os 
beneficiários receberão o pa-
gamento hoje, independente-
mente do NIS.

O valor mínimo do benefí-
cio corresponde a R$ 600, que 
podem ser acrescidos de três 
adicionais cumulativos: seis 
parcelas de R$ 50 a mães de 
bebês de até 6 meses de idade, 
para garantir a alimentação da 
criança, segundo o Benefício 
Variável Familiar Nutriz; R$ 
50 a famílias com gestantes e 
filhos de 7 a 18 anos; R$ 150 
a famílias com crianças de até 
6 anos.

O beneficiário poderá con-

sultar informações sobre as datas 
de pagamento, o valor do bene-
fício e a composição das parcelas 
no aplicativo Caixa Tem.

Além do benefício integral, 
cerca de 3 milhões de famílias 
estão na regra de proteção em 
julho. Em vigor desde junho 
de 2023, essa regra permite que 
famílias cujos membros con-
sigam emprego e melhorem a 

renda recebam 50% do bene-
fício a que teriam direito por 
até dois anos, desde que cada 
integrante da família receba o 
equivalente a até meio salário 
mínimo.

Desde o ano passado, os 
beneficiários do Bolsa Famí-
lia não têm mais o desconto 
do Seguro-Defeso. A mudan-
ça foi estabelecida pela Lei 

14.601/2023, que resgatou o 
Programa Bolsa Família (PBF). 
O Seguro-Defeso é pago a pes-
soas que sobrevivem exclusiva-
mente da pesca artesanal e que 
não podem exercer a atividade 
durante o período da piracema, 
quando as espécies pescadas se 
reproduzem.

Auxílio Gás
Neste mês, não haverá o pa-

gamento do Auxílio Gás, que 
beneficia famílias cadastradas 
no CadÚnico. Como o benefí-
cio só é pago a cada dois meses, 
o pagamento será no mês que 
vem (agosto).

Só pode receber o Auxílio 
Gás quem está incluído no Ca-
dÚnico e tenha pelo menos um 
membro da família que receba 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), pago a idosos e 
pessoas com deficiência.

A lei que criou o programa 
definiu que a mulher responsá-
vel pela família terá preferência, 
assim como mulheres vítimas 
de violência doméstica.

Bolsa Família paga hoje 19,6 milhões 
de beneficiários com NIS final 2

Agência Brasil

Bolsa Família de julho começou a ser pago na sexta

É preciso evitar retrocesso, diz Unicef
A pesar de número tão ex-

pressivo de crianças e adoles-
centes vivendo em pobreza, o 
Unicef pontua que houve avan-
ços no país.

“Nos últimos 75 anos, o 
Brasil avançou muito na ga-
rantia dos direitos de crianças 
e adolescentes, com conquistas 
que devem ser comemoradas. 
E é preciso evitar retrocessos e 
seguir avançando. Os direitos 
da infância e adolescência são 
uma agenda inacabada, pois 
sempre há desafios antigos 

que ainda se impõem e novos 
desafios que surgem. A socie-
dade também se transforma 
continuamente e passa a exigir 
novos direitos para meninos 
e meninas. Diante dessa rea-
lidade, o Unicef reafirma seu 
compromisso em seguir junto 
com o Brasil, para cada criança 
e adolescente”, disse o repre-
sentante do Unicef no Brasil, 
Youssouf Abdel-Jelil.

Para o futuro, o Unicef des-
taca que há muito a se fazer 
para garantir a plenitude dos 

direitos de crianças e adoles-
centes no Brasil.

“Temos que seguir traba-
lhando nessa agenda inacabada, 
junto com comunidades, gover-
nos – em vários níveis –, socie-
dade civil, setor privado, e as 
próprias crianças e adolescen-
tes, para garantir um presente 
e um futuro seguros e prós-
peros”, concluiu Abdel-Jelil. 
Exposição

Para comemorar seus 75 
anos de atuação no Brasil, 
o Fundo das Nações Uni-

das para a Infância (Unicef ) 
completa 75 anos de atuação 
no Brasil e, para comemorar 
a data especial, o braço da 
ONU para direitos de crian-
ças e adolescentes promoveu 
evento na quarta-feira (16), 
no Palácio do Itamaraty, em 
Brasília. 

A data marca também o 
lançamento do livro “Unicef, 
75 anos pelas Crianças e pelos 
Adolescentes – Uma História 
em Construção” e da exposi-
ção “Passos para o Amanhã”.

POR MARTHA IMENES
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Jogador, político, cartola, não 
necessariamente nessa ordem.

José Maria Marin, morto na 
madrugada deste domingo (20) 
aos 93 anos, chegou a ocupar até 
o posto de governador do estado 
de São Paulo, porém sua imagem 
ficou mais atrelada à sua carreira 
esportiva, que quase sempre foi 
política.

Foi presidente da CBF de 
2012 a 2014, incluindo durante o 
período da Copa de 2014, realiza-
da no Brasil. Em maio 2015, pou-

co após deixar a federação nacio-
nal, foi acusado de corrupção pela 
Justiça americana no escândalo 
conhecido como Fifagate - ele era 
vice-presidente da Fifa. Acabou 
condenado, preso e banido do 
futebol.

Em 2017, foi sentenciado a 
41 meses de prisão nos EUA pe-
los crimes de integrar organização 
criminosa, cometer fraude ban-
cária (três vezes) e lavar dinheiro 
(duas vezes). Foi solto em março 
de 2020 da penitenciária de Al-

lentown, na Pensilvânia, devido à 
pandemia de Covid.

Nascido a 6 de maio de 1932, 
Marin estava internado no Hospi-
tal Sírio-Libanês, em São Paulo. 
Seu velório aconteceu no domin-
go, na capital paulista.

Tido como um dos pioneiros 
do boxe no país, Marin deu os 
primeiros passos no futebol com a 
camisa do São Paulo FC, clube de 
seu coração com o qual manteve 
boas relações durante toda a vida.

Cursou a tradicional Facul-

dade de Direito do Largo de São 
Francisco e virou advogado ainda 
em 1955, o que se tornou um im-
portante passo para o seu início na 
carreira política, que o levaria a ser 
Vereador, Deputado Estadual e 
Governador de São Paulo.

Além da CBF, ele presi-
diu o comitê organizador da 
Copa do Mundo FIFA 2014. 
A família não divulgou a cau-
sa da morte.

Por Rodrigo Bueno 
(Folhapress)

José Maria Marin falece aos 93 anos
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CORREIO ESPORTIVO

Decidido

Proposta Vai sair?

Histórico

OURO

A ginástica 
rítmica brasilei-
ra conquistou 
pela primeira 
vez na história 
uma medalha 
de ouro no con-
junto geral em 
uma etapa da 
Copa do Mundo 
da modalidade. 
A façanha ocorreu 
no sábado (19), na etapa 
de Milão (Itália), quando 
as brasileiras subiram ao 
topo do pódio, com nota 
final 52.850, acima das 
obtidas pela equipe japo-
nesa (50.500) e chinesa 
(50.200), que ficaram com 
prata e bronze, respecti-
vamente.

Na disputa do conjunto 
geral, as equipes somam 
pontos em duas séries: 
a de cinco arcos e a mis-
ta. Na última sexta (18), 

as brasileiras já haviam 
obtido 25.950 nos cinco 
arcos com apresentação 
inspirada no Super Ma-
rio Bros. No sábado (19), a 
equipe formada por Duda 
Arakaki, Maria Paula Ca-
minha, Mariana Gonçal-
ves, Sofia Pereira e Nicole 
Pírcio somou mais 26.900 
com a execução da série 
mista (três bolas e dois 
arcos), ao som da canção 
‘Evidências’.

Por Agência Brasil

O goleiro Matheus Cunha, 
do Flamengo, decidiu seu 
futuro. O garoto assinou 
um pré-contrato com o 
Cruzeiro e rumará a Minas 
Gerais ao fim da tempora-
da, quando termina seu 
contrato com o Fla.

O Vasco prepara uma 
oferta pelo zagueiro pa-
raguaio Alan Saldivia, do 
Colo-Colo, do Chile. O 
Cruzmaltino estuda ofe-
recer Pumita Rodriguez 
ou Jean David, mais o pa-
gamento de um valor.

Grande decepção da tem-
porada do Botafogo, o ata-
cante Rwan Secco pode ser 
emprestado ao Real Salt 
Lake, dos Estados Unidos. O 
time da MLS teria de aceitar 
o empréstimo por um ano 
com opção de compra.

O goleiro Fábio está a ape-
nas oito jogos de superar o 
goleiro inglês Peter Shilton, 
que disputou 1390 jogos, 
fazendo dele o atleta com 
mais partidas na história 
do esporte. O Fluminense 
já prepara homenagens.

André Menezes/CBG

Brasil conquistou o ouro inédito

CORREIO NO MUNDO

Grécia I

Grécia III Vietnã

Grécia II

CESSAR-FOGO

Acordo de 
cessar-fogo en-
tre Síria e Israel 
foi confirmado 
na manhã do sá-
bado (19), após 
confrontos entre 
diferentes grupos 
étnicos deixarem 
mais de 700 mor-
tos no sul da Síria. 
O acordo tenta evitar 
uma guerra regional e con-
ter o colapso humanitário 
na região. Síria e Israel che-
garam a acordo com apoio 
dos EUA, Turquia e Jordâ-
nia. A trégua foi confirma-
da pelo presidente interino 
sírio Ahmed al-Sharaa e 
pelo enviado dos EUA Tom 
Barrack.

Os confrontos ocorrem 
entre grupos étnicos sírios, 
mas militares de Israel e 
Síria intervieram. Israel che-
gou a bombardear Damas-

co e alvos no sul da Síria. 
Segundo a Reuters e AFP, a 
justificativa foi proteger os 
drusos, minoria étnica pre-
sente também em territó-
rio israelense. Já o governo 
da Síria enviou tropas para 
o sul do país em tentativa 
de encerrar os conflitos.

Secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio afirmou 
que o cessar-fogo é fruto 
de um esforço diplomático 
para conter uma escalada 
regional.

A Grécia fez suas primei-
ras prisões desde que sus-
pendeu o direito de asilo 
para pessoas do norte da 
África, uma controversa 
medida. Cerca de 200 mi-
grantes que chegaram ao 
país foram detidos no últi-
mo sábado (19).

“Mas permanecerão sob 
custódia policial até o iní-
cio do processo de retor-
no”, concluiu Thanos. Se-
gundo a emissora estatal 
ERT, uma dessas pessoas 
ficou ferida na detenção 
e morreu posteriormente 
no hospital.

Ao menos 27 pessoas 
morreram e dezenas estão 
desaparecidas no Vietnã 
após um barco turístico vi-
rar Na tempestade na Baía 
de Ha Long, no norte do 
país. A maioria dos turistas 
era de Hanói, e havia mais 
de 20 crianças.

“Os imigrantes ilegais que 
entraram pela Líbia nas úl-
timas horas foram presos 
pela guarda costeira”, afir-
mou o ministro da Migra-
ção, Thanos Plevris, no X. 
“Eles não têm direito a pedir 
asilo e não serão levados a 
centros de recepção”, disse.

Presidência da República Árabe da Síria

Al-Sharaa confirmou o acordo

Israel entra na mira de Haia

Mudanças no futebol mundial

Grupo de Haia age para levar Israel ao banco dos réus por guerra

FIFA estuda vetar rebote após cobrança de pênalti, revela jornal

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

Uma reunião recente do 
Grupo de Haia, formado por 
Colômbia, África do Sul e ou-
tros seis países em desenvolvi-
mento para atuar contra a guerra 
de Israel na Faixa de Gaza, pode 
ajudar a normalizar a opinião de 
que o que acontece no território 
palestino é um genocídio, afirma 
o professor de direitos humanos 
da London School of Economi-
cs e especialista em direito inter-
nacional Alonso Gurmendi.

“Quanto mais isso acontecer, 
mais fácil será para a Corte Inter-
nacional de Justiça (CIJ) tam-
bém reconhecer essa realidade”, 
afirma Gurmendi, em referência 
à ação movido pela África do Sul 
que acusa Israel de genocídio 
no órgão judiciário da ONU. 
O Brasil anunciou na última se-
gunda-feira (14) que vai aderir 
ao processo.

Os membros do Grupo de 
Haia, formado em janeiro com 
o objetivo de pressionar Israel 
e proteger a atuação da CIJ de 

ataques, reuniram-se na terça-
-feira (15) e quarta-feira (16) em 
Bogotá. O evento contou com a 
presença de países como Brasil, 
China, Irlanda, México, Norue-
ga, Espanha, Portugal, Líbia e 
Turquia, entre outros, na con-
dição de observadores. O grupo 

tem como membros oficiais Bo-
lívia, Cuba, Honduras, Malásia, 
Namíbia e Senegal, além de Co-
lômbia e África do Sul.

Ao final do encontro, os ofi-
ciais do grupo assinaram um co-
municado com medidas contra 
Israel que incluem um embargo 

de armas e produtos que possam 
ser utilizados com fins militares, 
incluindo combustível. Também 
prometeram rever parcerias pú-
blicas com empresas israelenses 
que atuem nos territórios pales-
tinos ocupados.

A reportagem apurou que o 
governo brasileiro vê a iniciati-
va do Grupo de Haia com bons 
olhos, mas que não há previsão 
de se juntar a ele formalmente.

A avaliação de pessoas com 
conhecimento do assunto ouvi-
das pela reportagem é de que o 
Brasil não está bem aparelhado, 
nesse momento, para executar 
ações como o embargo de expor-
tações que podem ser usadas pe-
las Forças Armadas israelenses - 
o país vende petróleo para Israel, 
por exemplo.

Questionado sobre o encon-
tro, o embaixador de Israel no 
Brasil, Daniel Zonshine, disse 
que seu país não comete geno-
cídio em Gaza. “Lamentamos 
que pessoas não envolvidas [no 
conflito] estejam se ferindo, e 
tentamos evitar atingir [civis]”, 
afirmou.

A FIFA prepara mudanças 
significativas nas regras do fute-
bol, em antecipação à Copa do 
Mundo de 2026, afirma o jornal 
inglês The Sun. O torneio será dis-
putado em junho e julho do pró-
ximo ano, nos Estados Unidos, 
Canadá e México.

De acordo com o jornal, a 
principal alteração em estudo pela 
Ifab (International Football Asso-
ciation Board), órgão responsável 
por definir as leis do esporte, é o 
fim do rebote em cobranças de pê-
nalti, que seriam sempre seguidas 
por um tiro de meta --indepen-
dentemente de toque do goleiro-- 
nos casos em que o gol não seja 
convertido.

A medida teria como objeti-
vo trazer mais equilíbrio entre a 
chance de gol oferecida pelo pê-
nalti e aquela impedida por uma 
falta ou toque de mão na área. A 
possibilidade de um chute no re-
bote favorece mais a equipe que 
está atacando e pune de maneira 
desproporcional o time que está 
defendendo, seria o argumento da 
Ifab, de acordo com a reportagem.

Outra consequência da mu-
dança seria tornar irrelevante a 
necessidade de impedir que os 
demais jogadores invadam a área 
antes da cobrança, já que o próxi-
mo lance seria um tiro de meta ou 
do meio de campo.

Ainda de acordo com a re-
portagem, as mudanças, que 
estariam em discussão nas mais 
altas instâncias da entidade, 

precisam ser definidas e apro-
vadas até o fim de fevereiro, 
para que estejam em vigor no 
Mundial. O torneio terá, pela 
primeira vez, 48 seleções.

No começo de junho, a Ifab 
anunciou que cobranças de pênal-
ti com dois toques na bola deve-
rão ser repetidas, após o atacante 
argentino Julián Álvarez escorre-
gar durante a aproximação no ma-

ta-mata entre Atlético de Madrid 
e Real Madrid, na última Cham-
pions League.

A Copa do Mundo de Clu-
bes também teve novas normas: 
goleiros passaram a ter oito segun-
dos para recolocar a bola em jogo 
após uma defesa, indicados pelo 
juiz com sinais com as mãos. Em 
caso de demora excessiva, o time 
adversário recebe um escanteio.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ FIFA+

Israel deverá ser julgada por crimes de guerra em Gaza

FIFA estuda implementar mudanças nas regras do futebol antes da Copa do Mundo 2026

Nayib Bukele aprofunda autoritarismo
Jornalistas e grupos de direi-

tos humanos estão fugindo de El 
Salvador, onde o presidente Nayib 
Bukele torna a vida de opositores 
cada vez mais difícil com uma 
cartilha bem conhecida por países 
como a Nicarágua de Daniel Or-
tega, a Hungria de Viktor Orbán 
e a Rússia de Vladimir Putin.

O mais recente caso é o da 
Cristosal, uma das mais impor-
tantes ONGs do país. A agência 
de notícias Reuters revelou, na úl-
tima quinta-feira (17), que o gru-
po fundado por bispos anglicanos 

há 25 anos retirou 20 funcioná-
rios de El Salvador nas últimas 
semanas.

A única funcionária que per-
maneceu está presa --trata-se de 
Ruth Eleonora López, 47, uma 
das mais importantes defensoras 
de direitos humanos do país e 
vocal crítica à política de segu-
rança do governo. Ela foi detida 
em maio sob a acusação de ter 
desviado recursos há mais de uma 
década, em um dos rompantes de 
maior repercussão na escalada au-
toritária de Bukele.

Para especialistas salvadore-
nhos, o cerceamento é fruto de 
uma crise de comunicação de 
Bukele e se tornou possível após o 
retorno à Casa Branca de Donald 
Trump, com quem o salvadore-
nho formou uma aliança que deve 
impossibilitar investigações sobre 
um suposto pacto com gangues 
no país centro-americano.

Em abril, Bukele selou uma 
“aliança de ferro” com Trump ao 
concordar em receber centenas 
de imigrantes venezuelanos de-
portados pelos EUA no Centro 

de Confinamento do Terrorismo. 
De quebra, o acordo livra Bukele 
de um fantasma que o ronda des-
de o início de seu governo - o pac-
to que a gestão fez com as gangues 
que hoje combate, segundo a im-
prensa local. Isso porque diversos 
dos líderes desses grupos crimi-
nosos, as ‘pandillas’, estão presos 
nos EUA, onde a Justiça reuniu 
importantes evidências sobre o 
suposto pacto.

Por Daniela Arcanjo 
e Nathalia Dunker 

(Folhapress)
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Desafi ando decisão do presidente em exercido do Superior Tribunal de Justiça, 
área portuária é invadida e deixam uma balsa à deriva no Porto de Aratu
Por Cláudio Magnavita*

Uma balsa de 201 toneladas e 27 metros 
de cumprimento foi deixada à deriva no Por-
to de Aratu, em Candeias, na grande Salva-
dor. Durante horas, este verdadeiro iceberg 
de aço fl utuou sem luz ou sinalização em 
uma área que trafega navios cargueiros de 
grande porte e até navios militares, podendo 
provocar um desastre ecológico de propor-
ções catastrófi cas.

Como a maré estava subindo, a balsa 
seguiu sua viagem até encalhar perto da Ma-
rina do navegador Aleixo Belloff . Para o res-
gate, foram usados dois barcos rebocadores 
que atracaram a balsa em um lugar seguro. 
Ela deverá ir para reforma em um dique seco. 

Estas 201 toneladas à deriva foram uma 
amostra de um festival de fatos que estão 
ocorrendo na formação do maior porto pri-
vado da região metropolitana de Salvador e 
envolve, agora, diretamente o político em-
presário Carlos Suarez e o seu fi lho Gabriel 
Silva Suarez.

A Balsa foi colocada à deriva em um ato 
de pirataria e invasão da área portuária da 
GDK, pedaço nobre da parte privada do 
Porto de Aratu que há muito tempo vem 
sendo cobiçada pela Bahia Terminais, em-
presa da Família Suarez que tenta unifi car os 
terrenos da Ford e da GDK. No dia 17 de ju-
lho, um dia após a decisão do vice-presidente 
no exercício da presidência do STJ, ministro 
Luiz Felipe Salomão, exatamente ao meio 
dia, 20 mercenários invadiram o terreno, 
avaliado R$280.000.000,00, em nome de 
uma empresa municipal da cidade de Can-
deias, a Companhia Docas de Candeias- 
CDC, e tomaram posse de um terreno, cuja 
soberania é da União. 

Os brutamontes retiraram à força os 
trabalhadores da empresa Word Transportes 
LTDA., que ocupava a área em comodato 
em troca da vigilância. Colocaram no lado 
de fora do terreno motores e ferramentas. 
No píer da área estava a balsa de 27 metros de 
comprimento e 201 toneladas. Como pira-
tas do Caribe baiano, sem nenhuma ordem 
legal, desamarram a gigante embarcação, 
deixando-a a deriva e colocando em risco os 
navios cargueiros na área. 

Só faltaram içar no centro do terreno 
uma bandeira pirata, com caveira e dois 
fêmures cruzados, com a sigla CDC, algo 
parecido com as ações truculentas de outra 
facção de sigla com a mesma sonoridade, o 
PCC.

Em contato com o responsável pela 
ocupação da área, ocorrida sem mandado 
judicial, ordem de ocupação e decisão admi-
nistrativa da Prefeitura, através do telefone 
(071) 98145-6833, o senhor que se apresen-
tou como Marcos, afi rmou que para mais 
informações seria preciso procurar o senhor 
Rodrigo Accioly, que esclarecia o ocorrido. 

Se não fosse o incidente com a gigantes-
ca balsa à deriva, que resultou em queixa for-
mal na Capitania dos Portos, que irá apurar 
a ação irresponsável, o assunto estaria restrito 
ao ciclo das vítimas e de protestos pontuais, 
já que grande parte da imprensa baiana tem 
feito um pacto de silêncio a todos os assun-
tos que envolvem o empresário Carlos Sua-
rez, o S da antiga empreiteira OAS, tragada 
pela Lava Jato e seus negócios polêmicos 
envolvendo a área de gás em um modelo 
público-privado, que lhe valeu a alcunha de 
Rei do Gás e brigas com grupos com a JBS 
e abdução de parte do parlamento, até para 
derrubar vetos recentes do presidente Lula.

A ponta do iceberg 
Por ironia, a balsa à deriva trouxe luz a 

uma série de decisões da justiça baiana que 
contrariam diretamente instâncias superio-
res. A invasão do terreno pela CDC ocorreu 
depois de uma segunda decisão do Superior 
Tribunal de Justiça, que considerou a área 
portuária alvo da pirataria como soberania 
da União, ou seja, competência da Justiça Fe-
deral. Esse jogo de xadrez começou quando 
a Prefeitura de Candeias resolveu criar sua 
própria companhia de Docas, uma atividade 
que é exclusiva da área federal. O Correio da 
Manhã, em uma denúncia premonitória em 
12 de dezembro de 2024, revelou a manobra 
que seguiu sem menor pudor desafi ando a 
soberania da União. A segunda mexida neste 
xadrez foi um decreto de desapropriação da 
área da GDK, com uma canetada do muni-
cípio sobre uma área da Marinha e do país. 
É aí que entra o STJ: sabem qual o valor que 
a Prefeitura defi niu para indenização? Ape-
nas R$ 3.154.936,00 (três milhões, cento e 

Decisão do ministro Salomão 
como presidente do STJ é 
desonrada em ato de pirataria 

Divulgação

Reprodução

Balsa fi ca à deriva no Porto de Aratu

Decisão do Ministro Luis Felipe SalomãoDecisão do Ministro Luis Felipe Salomão

cinquenta e quatro mil, novecentos e trinta e 
seis reais), ou seja, um pouco mais de 1,3% de 
mercado do imóvel. 

Como o Correio da Manhã alertou em 
dezembro de 2024 “O Município de Can-
deias publicou, em 2024, o Edital de Cha-
mamento 01/24 para buscar interessados 
para participar da criação e do capital social 
da companhia. O documento estabelece que 
o capital social inicial será de R$ 1 milhão, 
sendo R$ 900 mil destinados a investidores 
privados e apenas R$ 100 mil reais à parti-
cipação do município. Especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã demonstram preo-
cupação de que as exigências para os inves-
tidores sejam desproporcionais e limitadoras 
da concorrência. Por exemplo, o edital exige 
que os investidores tenham um capital social 
mínimo de R$ 100 milhões e experiência 
prévia em grandes projetos de infraestrutu-
ra, o que exclui pequenas empresas ou outras 
possíveis concorrentes.

Além disso, o processo de chamamento 
divide as ações em dois lotes: um destinado a 
investidores privados e outro a empresas esta-
tais. Entretanto, o edital estabelece que, caso 
não haja interesse de empresas estatais no Lote 
2, as ações seriam adquiridas pelos investidores 
privados, ampliando ainda mais seu controle 
sobre a companhia. O que chama a atenção 
é que qualquer aumento futuro no capital da 
CDC deverá manter os 60% do controle nas 
mãos dos investidores privados, consolidando 
ainda mais o domínio do setor privado sobre a 
operação portuária de Candeias”.

A nossa redação deve ter usado bola de 
cristal, pois foi exatamente o que ocorreu. 
Houve o chamamento público e só o grupo 
de Carlos Suarez pode atender o edital. A 
Companhia Docas de Candeias foi criada em 
junho de 2025 e sabem quem são seus sócios 
gestores?  Gabriel Silva Suarez, como o nome 
já indica fi lho do empresário Carlos Suarez, 
Carlos Antônio Ibiapina Junior (irmão do 
ex-prefeito de Candeias, Pitágoras, o ideali-
zador da CDC e autor da desapropriação do 

terreno) e Walter Nunes Seijo Filho, diretor da 
ELETRORIVER S. A., empresa também do 
Rei do Gás. Com exceção do polêmico irmão 
do ex-prefeito de Candeias, a gestão da CDC é 
do fi lho e do dirigente de Suarez. 

Desafi ando o STJ
Como a balsa deixada à deriva era um Ice-

berg de aço, vale agora mergulhar na parte sub-
missa deste negócio que usa a justiça baiana, 
que atropela as decisões de dois importantes 
ministros do STJ e tenta abduzir um terreno 
por apenas 1,3% do seu valor de mercado. 
Qual foi a engenharia para assumir o controle 
desta área utilizando a justiça para chancelar 
este negócio espetacular? Todos os pontos des-
ta reportagem estão apoiados na transcrição 
de atos públicos, praticados nos autos de pro-
cessos judiciais e decisões (e muitas vezes não 
decidir é decidir) de magistrados. 

A próxima peça do jogo de xadrez era as-
sumir o controle da companhia, no caso a ges-
tão da GDK. Algo parecido já tinha ocorrido 
na CODEBA, Companhia Estatal Docas da 
Bahia. No caso da estatal foi bem mais simples, 
foram trocados os diretores. Os novos gestores, 
nomeados politicamente, limparam a pauta de 
confl itos com a Bahia Terminais, inclusive re-
tirando uma ação que constava áreas da União 
entregues à empresa privada. 

A GDK estava fragilizada como todas 
as construtoras depois da Lava Jato. O seu 
maior cliente era a Petrobras, que segurou 
pagamentos e hoje corre a cobrança judicial 
de R$ 800 milhões em 15 diferentes proces-
sos. A empresa chegou a ter 5 mil funcioná-
rios. A companhia entrou em recuperação 
judicial e o processo fi cou com a juíza substi-
tuta Marcela Marques Barbalho da Silva, da 
1ª Vara Empresarial.  Reabilitado e com to-
das as certidões, a GDK começou a garimpar 
contratos e usar a sua experiência, principal-
mente na construção de dutos. Ao mesmo 
tempo procurava receber seus créditos na 
Petrobras, que somados equivaliam a 3 vezes 
o seu passivo. Tinha também entre os ativos 
a área portuária, com autorização de funcio-

namento e todas as autorizações da Secreta-
ria de Portos e das agências reguladoras. 

Na Ata da assembleia de credores de 
1/2/2024, fi cou decidido uma nova as-
sembleia em até 180 dias, o que venceu em 
1/8/2024. O plano de recuperação não ti-
nha sido aprovado, mas ganhava tempo com 
a nova assembleia em agosto, convocação 
aprovada por 95,5% dos credores. O plano 
não foi aprovado naquela data por conta 
do voto do BNB - Banco do Nordeste, que 
alegou não ter tido tempo para analisar o 
documento. Como consignado em ata, ha-
veria uma nova Assembleia em seis meses. 
A GDK tinha de créditos judicializados no-
minalmente e a área portuária quatro vezes a 
sua dúvida. Era uma empresa com nome no 
mercado e voltando à ativa. 

No dia 29 de agosto de 2024, a juíza 
substituta Marcela Marques Barbalho da 
Silva decreta a falência da empresa sem que 
tenha sido pedida por nenhum credor e 
sem antes convocar a Assembleia aprovada 
por 95,5% dos credores. Esta foi a primeira 
coincidência favorável aos interesses do novo 
ocupante da área. 

Falência decretada, é aberto um novo pro-
cesso e para administrador judicial é nomeado 
o advogado Rodrigo Ribeiro Accioly, o mes-
mo administrador da Recuperação Judicial. 

É importante registrar que o processo de 
desapropriação da área portuária da GDK 
pela prefeitura de Candeias, já visando a cria-
ção da sua Companhia de Docas, ocorre em 
plena recuperação judicial da construtora. 
A área, que valia quase R$300 milhões, foi 
reduzida em 99% do seu valor e virou objeto 
de uma disputa judicial. Isso afastou vários 
interessados. Foi uma coincidência que nau-
fragou a busca de uma solução. 

A Recuperação Judicial (RJ) foi instru-
mento criado no Brasil para ajudar as em-
presas a manterem sua atividade, preservar 
empregos e fi carem protegidas de execução. 
Nenhum legislador imaginava que um ativo 
de uma empresa em RJ poderia ser desapro-
priado por um valor venal e quase virar pó. 

Festival de coincidências 
Como administrador da massa falida 

surge uma nova coincidência favorável a Sua-
rez. O advogado Rodrigo Ribeiro Accioly é 
sócio do Escritório Castro Oliveira, que tem 
como sócio Fabricio de Castro Oliveira, ex-
-advogado da OAS e advogado do holding 
da família Suarez em um processo contra um 
ex-sócio da família, que tem capítulos inacre-
ditáveis e até criminais. 

Outra coincidência é o fato de Accioly 
fazer parte do corpo diretivo da bicentenária 
Associação Comercial da Bahia, na gestão 
da atual presidente Isabela Suarez, irmã de 
Gabriel, diretor da CDC, e fi lha de Carlos.

Contatado pelo Correio da Manhã, 
Accioly, ao ser questionado sobre a invasão 
da área sob a gestão da massa falida, res-
pondeu que estava agora contratando dois 
advogados para fazerem um levantamento 
do confl ito de competência e da situação. 
Questionado sobre a Balsa de 201 toneladas 
deixada à deriva, ele insistiu em dizer que 
estava contatando novos advogados e que ti-
nha destituído os anteriores, que não haviam 
sido nomeados pela massa falida. 

Sobre o processo de desapropriação da 
área de 1,3% do valor de mercado, ele foi ob-
jetivo ao ser lembrado que nos autos da falên-
cia existem reiteradas propostas de uma em-
presa de logística com sócios internacionais 
que ofereceu, a vista, R$ 280.000.000,00. 
Proposta feita por petição que recebeu a 
aprovação da maioria dos credores, inclusive 
do Banco do Nordeste: “Não concordo com 
este valor de R$ 3 milhões”, revelou o inter-
ventor judicial. 

Uma coincidência é que a proposta da 
empresa, que está nos autos e com o de acor-
do dos credores, não recebeu até hoje nenhu-
ma manifestação do administrador judicial e 
nem a juíza despachou sobre a petição. O 
Banco do Nordeste, inclusive, solicitou que 
fosse feito o boleto de recolhimento e aplica-
do uma multa no caso do não cumprimento 
da promessa. Neste item reina um silêncio 
entre os dois.

Na questão da tentativa de anular a desa-
propriação, uma primeira decisão do minis-
tro Francisco Falcão foi ignorada pela justiça 
baiana. O STJ decidiu, em liminar, que a área 
não deveria ser entregue à Prefeitura/CDC. 
O caso seguiu como se o Superior Tribunal 
não tivesse se manifestado. Só agora uma de-
cisão do ministro Luis Felipe Salomão, de 16 
de julho, fi nalmente foi acarada. Salomão, vi-
ce-presidente no exercício da presidência do 
STJ e ex-corregedor-geral do CNJ, foi curto 
e grosso contra o desrespeito às decisões ante-
riores do ministro relator: “A decisão é clara 
ao afi rmar que os documentos apresentados 
aos autos indicam que toda a área objeto 
dos decretos de desapropriação pertencem à 
União e que, por isso, cabe somente ao Juízo 
Federal decidir acerca de sua destinação.

Além disso, o Relator, em 22 de outubro 
de 2024 – antes, portanto, do acórdão do 
TJBA – já havia deferido liminar “para sus-
pender qualquer ato que autorize a imissão 
do Município de Candeias na posse da área 
aforada pela União à GDK” (fl s. 374-375).

Portanto, ao dar provimento ao recurso 
do Município de Candeias, na ação de desa-
propriação, “para garantir em favor do Mu-
nicípio agravante, em defi nitivo, a imissão na 
posse do imóvel objeto da desapropriação” 
(fl . 777), o acórdão do Tribunal de Justiça da 
Bahia, salvo melhor juízo do Ministro Rela-
tor, está em desconformidade com a decisão 
do Superior Tribunal de Justiça.

O perigo da demora é evidente, uma vez 
que a indenização pela desapropriação já foi 
depositada em juízo e está prestes a ser trans-
ferida ao Juízo universal, o que indica que a 
imissão na posse teve prosseguimento a des-
peito da decisão do STJ.

Diante do exposto, defi ro o pedido de 
tutela de urgência para suspender os efeitos 
do acórdão prolatado no Agravo de Instru-
mento 8059268- 91.2024.8.05.0000, bem 
como da decisão do Juízo da 1ª Vara Em-
presarial de Salvador/BA, que determinou a 
transferência de valores depositados na ação 
de desapropriação para conta vinculada ao 
Juízo falimentar.

Expeça-se ofício à 1ª Vara Cível da Co-
marca de Candeias/BA, à Presidência do 
Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, à 
1ª Vara Empresarial de Salvador/BA e à 12ª 
Vara Federal da Seção Judiciária de Salvador/
BA, para conhecimento e cumprimento 
desta decisão. MINISTRO LUIS FELIPE 
SALOMÃO, Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência”.

No processo da falência, a decisão da 
juíza substituta Marcela Marques Barba-
lho da Silva, havia determinado a trans-
ferência dos R$ 3 milhões depositados 
pela Prefeitura para a conta judicial da 
falência, o que consumava a desapropria-
ção do terreno por apenas 1,3% do valor, 
se considerar a proposta de compra feita 
no processo e até hoje não analisada pelo 
administrador e pela magistrada.

Lembram da balsa à deriva que chamou 
atenção da mídia para este assunto? Com 
a decisão do ministro Salomão esvaziava 
o principal ativo da CDC, sabe qual foi a 
resposta à decisão do Presidente do STJ? 
Entraram na marra na área, expulsaram os 
ocupantes, colocaram maquinários na rua e 
deixaram uma balsa de 201 toneladas à deri-
va em uma área de grande movimento de na-
vios de carga e até militares. Sem esse iceberg 
fl utuante, o assunto seria abafado por parte 
da mídia baiana e o ministro Salomão não 
saberia que a sua decisão foi desonrada por 
um ato de pirataria.

*Diretor de Redação 

do Correio da Manhã
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Rio das Ostras reforça 
vacinação contra a influenza

Rio Bonito promove festa 
‘para todos os gostos’

Macaé tem evento de frutos do mar

Melhorias na iluminação pública

Cadastro Territorial tem avanços

Campanha de Combate 
à Influenza – realizada 
pela equipe da Vigilância 
em Saúde da Secretaria 
de Saúde de São Fran-
cisco de Itabapoana, em 
parceria com o Shopping 
Plaza Rio das Ostras – foi 
um sucesso. Nos quatro 
sábados da campanha, 
foram aplicadas mais de 
2.600 doses da vacina, 
entre crianças (a partir 

de seis meses), jovens, 
adultos e idosos.
Ante o alerta do gover-
no do estado, no0 senti-
do de conter os avanços 
da Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG), 
foi intensificada a vaci-
nação contra Influenza, 
elevando os índices da 
cobertura vacinal, reduzir 
internações e  evitar com-
plicações e óbitos.

A cidade de Rio Bonito vai 
viver um fim de semana 
especial entre os dias 25 
e 27 de julho, com uma 
grande festa popular na 
Praça Fonseca Portela, 
reunindo música, cultu-
ra, gastronomia típica e 
atividades para toda a 
família, realizada por Za-
niboni Tudo Arte e apoia-
da pela prefeitura de Rio 
Bonito. A programação 
promete agradar a todos 
os gostos, com shows de 

artistas locais e regionais, 
apresentações de quadri-
lhas, brincadeiras julinas e 
muito mais.
Além de valorizar as tra-
dições nordestinas e res-
gatar a cultura popular, 
o evento também movi-
menta a economia local, 
gerando renda para co-
merciantes, ambulantes 
e empreendedores que 
atuam nas barracas de 
comidas, bebidas e arte-
sanato.  

O sétimo Festival de Fru-
tos do Mar, no Mercado 
de Peixes de Macaé ini-
ciou com um clima es-
pecial marcado por pra-
tos exclusivos, música de 
qualidade e animação do 
público, no sábado (19) 
e  domingo (20), das 11 às 
19h, que se tornou um dos 
points da região neste fi-

nal de semana de inverno. 
A entrada é gratuita.
O evento também conta 
com área para recreação 
infantil e para shows - com 
destaque para o samba e 
para o choro - além de DJ, 
e espaços para degustar, 
cantar, dançar e até fazer 
cliques fotográficos de mo-
mentos no festival. 

A Prefeitura de Conceição 
de Macabu, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos e Lim-
peza Pública, segue pro-
movendo melhorias na 
iluminação pública em 
vários pontos da cidade e 
da zona rural. 
Recentemente, as equi-
pes promoveram ser-

viços de restauração e 
correção da iluminação 
pública em áreas espe-
cíficas, como Estrada de 
São Domingos, Vila Es-
perança, Vila São José e 
Conselho Tutelar, além 
da instalação de três 
novos braços de luz na 
Feem e Rua da Linha, no 
Porto.

Alinhamento de ações para 
a implantação do Cadas-
tro Territorial Mundialitário, 
que inclui levantamento 
(aéreo e terrestre) das vo-
cações econômicas locais 
(turismo, agropecuária e 
indústria), incluindo o co-
nhecimento as fragilidades 
locais, em especial, de infra-
estrutura.  no município. 

Esse foi o objetivo do 
encontro entre a prefei-
ta Yara Cinthia de São 
Francisco de Itabapoana 
e o professor do Depar-
tamento de Engenharia 
Civil, da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), 
Éder Marques, na quin-
ta-feira (17), na sede da 
prefeitura. 

Ascom - Prefeitura de Rio das Ostras

Prefeitura de Rio Bonito 

Na campanha, foram aplicadas 2600 doses da vacina

Festa com direito à música, cultura e gastronomia típica

Operação ágil de helicóptero 
garante êxito de transplantes

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-RJ), realizou, na manhã 
dessa quinta-feira (18), uma 
operação emergencial para 
garantir o transporte de três 
órgãos – um fígado e dois rins 
– com destino ao Hospital São 
Lucas, em Copacabana. A ação 
envolveu uma aeronave da se-
cretaria que pousou na Aveni-
da Brasil, na altura de Jardim 
América, para agilizar o trajeto 
até a unidade de saúde.

“Estamos falando de vidas 
salvas graças à agilidade da nos-
sa equipe da SES. A logística 
em saúde é decisiva para que a 
esperança chegue a tempo. Pa-
rabenizo a equipe pela opera-
ção bem-sucedida”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Coordenada pela Central 
Estadual de Transplantes da 
SES-RJ, a operação foi reali-
zada com extrema rapidez (em 
apenas dois minutos) para ga-
rantir que os órgãos chegassem 
ao hospital no tempo certo 
para o transplante. Os órgãos 
foram captados no Hospital 
Municipal Pedro II, em Santa 
Cruz. Devido ao trânsito in-
tenso, a operação foi realizada 
por via aérea. O fígado seguiu 

direto para o Hospital São Lu-
cas, onde o paciente já estava 
no centro cirúrgico. Sobre os 
rins, eles estão aguardando as 
avaliações clínicas, que os cen-
tros transplantadores realizam 
nos possíveis receptores para 
definir se estão aptos para re-
ceber os órgãos.

“Essas ações demonstram o 
quanto a saúde pública depen-
de de planejamento, tecnolo-
gia e, principalmente, com-
promisso humano”, destacou a 

secretária de Estado de Saúde, 
Claudia Mello.

A cena do helicóptero pou-
sando no meio da cidade, em 
plena Avenida Brasil, chamou 
a atenção de quem passava pelo 
local e se transformou em sím-
bolo de esperança. Em meio à 
correria urbana, a vida ganhou 
prioridade. 

Segundo estudos do gover-
no estadual, em 2024, foram 
realizados 1.566 transplantes 
de órgãos sólidos e córneas, 

sendo 945 transplantes de ór-
gãos sólidos e 621 de córneas. 

Além disso, a Central de 
Transplantes do RJ enviou 28 
órgãos sólidos para outros esta-
dos do Brasil.

De janeiro a maio de 2025 
foram realizados 635 trans-
plantes de órgãos sólidos e cór-
neas, sendo 396 transplantes de 
órgãos sólidos e 239 de córneas. 

Nesse mesmo período, 15 ór-
gãos sólidos foram enviados para 
outros estados do Brasil.

Aeronave da SES levou só dois minutos para levar órgãos ao destino
Maurício Bazílio- Governo do Rio

Operação emergencial foi vital para que os transplantes dos órgãos tivessem sucesso  

Flamengo agora é 
patrimônio do Estado  

“Território sagrado” dos ru-
bro-negros, o Clube de Regatas 
do Flamengo, na Gávea, Zona 
Sul do Rio de Janeiro, agora é 
Patrimônio Histórico, Cultural 
e Imaterial do Estado. O título 
foi dado pelo governador Cláu-
dio Castro, com base na Lei 
10.888/2025. 

“O Flamengo é um grande 
clube, respeitado não só no Rio 
de Janeiro, mas dentro e fora 
do Brasil. É conhecido tam-
bém não só pelo futebol, com 
sua torcida de 40 milhões de 
flamenguistas.  Esse título é o 
reconhecimento por tudo que 
o clube tem proporcionado à 
população. É um orgulho para 
o Rio de Janeiro sediar um clu-
be como o Flamengo”, declarou 
o governador.  

Além do futebol, o Flamen-
go é muito conhecido também 

pelo espaço dado a grandes gi-
nastas, como Rebeca Andrade, 
é cria do clube. Outro exemplo 
é Oscar Schmidt, lenda do bas-
quete brasileiro, que também 
jogou no Flamengo. 

A Sede da Gávea é onde a 
maioria dos atletas do clube 
treinam. O espaço abriga sala de 
troféus, todo o aparelho adminis-
trativo do clube, além de modali-
dades como remo, natação, pólo 
aquático, nado sincronizado, 
basquete, judô, futsal e ginástica 
olímpica.

Ali também está o José 
Bastos Padilha, onde são rea-
lizados os treinos e toda a es-
trutura do futebol profissio-
nal do Flamengo. 

A declaração prevista em lei 
não impede a realização de obras, 
reformas, benfeitorias ou outras 
intervenções no espaço.

Parreira entra para a 
‘Calçada da Fama’

A Calçada da Fama do Ma-
racanã ganhou mais uma estrela 
nesta sexta-feira (18). O Gover-
no do Estado, por meio da Su-
perintendência de Desportos 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Suderj), acaba de eternizar os 
pés de Carlos Alberto Parreira, 
um dos maiores nomes da his-
tória do futebol brasileiro.  

“Eternizar os pés desse 
grande técnico na Calçada 
da Fama é fazer justiça a al-
guém que sempre representou 
o Brasil com maestria. É mais 
do que uma homenagem: é 
um símbolo de respeito e gra-
tidão”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

O momento da homena-
gem é simbólico e acontece um 
dia após a comemoração de 31 
anos do tetracampeonato do 
Brasil com Parreira à frente da 

seleção. Além da conquista em 
1994, o ex-técnico também 
soma títulos da Copa América 
(2004) e Copa das Confede-
rações (2005). Parreira é o pri-
meiro técnico que não atuou 
como jogador a receber a ho-
menagem.

“Eu aprendi que devemos 
fazer da melhor maneira pos-
sível sem esperar reconheci-
mento. E quando chego hoje 
com uma homenagem dessa, 
todo esse reconhecimento e 
carinho, fico com o coração 
tocado. Muito obrigado! Fiz 
sempre o que amei e gostei, 
que é estar dentro do futebol”, 
disse Parreira.

Agora na Calçada da 
Fama, Parreira se junta a mais 
de 100 nomes, como Pelé, 
Garrincha, Marta, Pretinha e 
Ronaldo Fenômeno.  

ampliação da capacidade do degase 
terá investimentos de R$ 53 milhões

O Governo do Rio está 
investindo R$ 53 milhões na 
expansão e modernização do 
sistema socioeducativo, com a 
construção de oito novas uni-
dades do Departamento Geral 
de Ações Socioeducativas (De-
gase), que ampliará, em mais de 
21% a capacidade atual, com a 
criação de 219 novas vagas.

As obras, executadas pela 
EMOP-RJ, incluem centros 
com infraestrutura moderna, 
que vão dispor de quadras po-
liesportivas, salas de aula, unida-
des de saúde, alojamentos, áreas 
exclusivas para servidores e re-
forço nos sistemas de segurança.  

“A ampliação das vagas, 
aliada à modernização da in-
fraestrutura, reflete nosso 
compromisso com uma polí-
tica de segurança pública efi-
caz e socialmente responsável. 
Uma socioeducação forte tem 
o poder de interromper ciclos 
de violência e reduzir a rein-
cidência dos jovens em nosso 
estado”, afirma o governador 
Cláudio Castro.

Serão construídos três 
novos Centros de Socioe-
ducação (CENSEs) nos mu-
nicípios de Cabo Frio, São 
Gonçalo e Bangu, com 40 va-
gas cada. Além disso, quatro 
Centros de Recursos Integra-
dos de Atendimento ao Ado-
lescente (CRIAADs), com 
20 vagas cada, estão sendo 
erguidos em Padre Miguel, 

Riachuelo, São Gonçalo e 
Cabo Frio.

O projeto também con-
templa a construção de um 
CENSE de Internação Pro-
visória Feminina na Ilha do 
Governador, com 19 vagas, 
que irá ampliar e qualificar o 
atendimento de meninas em 
privação de liberdade.

Segundo o diretor-geral 

do Degase, Victor Poubel, as 
novas unidades vão oferecer 
ambientes mais seguros e hu-
manizados para os adolescen-
tes, além de contribuir para a 
regionalização das medidas 
socioeducativas.

- Esse investimento represen-
ta um reequilíbrio no sistema, 
permitindo que os adolescentes 
cumpram suas medidas mais 
próximos das famílias, o que 
favorece a visitação e o acompa-
nhamento. Teremos unidades 
com energia solar, reuso de água 
e instalações modernas, voltadas 
para uma socioeducação de qua-
lidade”, explicou.

Mais do que infraestru-
tura, o Governo do Esta-
do aposta na educação e na 
profissionalização como es-
tratégias fundamentais para 
reduzir a reincidência infra-
cional. O Degase mantém 
parcerias com instituições 
como o Senac e a Faetec para 
oferecer cursos técnicos e 
oficinas profissionalizantes 
dentro das unidades.

Rafael Campos - Governo do Rio

Oito novas unidades ampliarão capacidade em mais de 21% 

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Comlurb inaugura três 
ecopontos em comunidades

Complexo do Lins recebe 
ação especial de limpeza

Projeto Imagine no Parque Olímpico

A Comlurb lança nos pró-
ximos dias três novos eco-
pontos: Jupará, na Man-
gueira, neste sábado (19); 
Conjunto Bandeirantes, 
na Barra/Jacarepaguá, na 
segunda-feira (21); e Morro 
do Banco, em Itanhangá, 
na quarta-feira (23). As-
sim, a cidade passará a 
contar com 67 ecopontos 
instalados desde 2022. 
Os locais escolhidos para 
a instalação de ecopon-
tos são especialmente co-
munidades e regiões que 
registram mais áreas críti-
cas de descarte irregular. 
Eles ajudam na ordena-
ção dos resíduos e no con-

trole de vetores, trazendo 
mais qualidade de vida 
aos moradores e melhoria 
da saúde pública.
O Ecoponto Jupará conta-
rá com duas caixas com-
pactadoras (15m³) para 
recebimento de lixo do-
miciliar e outras duas me-
nores (5m³) para entulho, 
galhadas e bens inserví-
veis. Já no Conjunto Ban-
deirantes, serão uma caixa 
compactadora de 15m³, 
três com capacidade de 
5m³, além de uma caçam-
ba de 30m³. O Ecoponto 
Morro do Banco terá uma 
caixa compactadora de 
15m³ e outra de 5m³. 

A Subprefeitura dos Gran-
des Complexos, em par-
ceria com a Comlurb, pro-
moveu, neste sábado (19),  
uma grande operação de 
limpeza e manutenção no 
Complexo do Lins. A ação 
beneficiou, nessa primei-
ra fase, as comunidades 
Cachoeira Grande, Santa 
Terezinha, Gambá, Boca 
do Mato e Barão de Santo 
Ângelo.
Mais de 230 garis, além de 
equipes da Subprefeitura 
dos Grandes Complexos, 
foram mobilizados para 
realizar uma série de ser-
viços, como roçada, ca-
pina, varrição, remoção 
de resíduos, limpeza de 
canaletas e de ralos. Essa 
iniciativa visa melhorar 

a qualidade de vida dos 
moradores e promover 
ambientes mais limpos e 
saudáveis.
Após a conclusão dos tra-
balhos nessas cinco pri-
meiras comunidades, as 
equipes atuarão, na se-
gunda fase, no Morro do 
Amor, Barreira do Lins, 
Joaquim Méier, Morro do 
Encontro, Cotia e Vacaria. 
A terceira etapa contem-
plará as comunidades do 
Barro Vermelho, Vila Ca-
buçu, Barro Preto, Árvore 
Seca, Barquinha e Cacho-
eirinha.
O planejamento de toda a 
ação foi realizado em con-
junto com os presidentes 
das associações de mora-
dores do Complexo do Lins.

A cidade do Rio de Janei-
ro ganhará um parque 
temático para chamar de 
seu. Foi sancionada nes-
ta sexta-feira (18/07) a Lei 
Complementar nº 284, de 
2025, que autoriza a Pre-
feitura a conceder à inicia-
tiva privada a gestão do 
Parque do Legado Olím-
pico, na Barra da Tijuca. 
Com investimento esti-
mado em R$ 2,7 bilhões, o 
“Projeto Imagine”, elabo-
rado pela empresa Rock 
World, prevê a criação de 
um parque de diversões, 
além de um complexo 
de lazer, esporte, cultura 
e negócios, que deve se 
tornar o maior da Améri-
ca Latina, distribuído por 
1.180.000 m². O local tam-
bém se consolidará como 

sede permanente do 
Rock in Rio, um dos maio-
res festivais de música do 
mundo.
O projeto, de autoria do 
Poder Executivo, foi am-
plamente debatido na 
Câmara Municipal do Rio 
e recebeu dezenas de 
emendas dos vereadores, 
que contribuíram para o 
aprimoramento do texto 
até sua aprovação em ple-
nário. Entre os principais 
pontos incluídos estão a 
exigência de contraparti-
das financeiras para inves-
timento em mobilidade 
na região do parque, atra-
vés do Fundo de Mobili-
dade Urbana Sustentável 
(FMUS), e a imposição de 
garantias para a execução 
do projeto.

Divulgação

Divulgação

A cidade passará a contar com 67 ecopontos

Ação foi feita com aproximadamente 230 garis

POR REDAÇÃO

Prefeitura e Estado firmam 
acordo no transporte
Uso do Bilhete Único Intermunicipal facilitará acesso aos sistemas

A secretária municipal de 
Transportes (SMTR), Maína 
Celidonio, e a secretária esta-
dual de Transporte e Mobili-
dade Urbana (Setram), Priscila 
Sakalem, assinaram, nesta sex-
ta-feira (18), um termo de coo-
peração técnica para garantir a 
efetividade do Bilhete Único 
Intermunicipal (BUI).

O convênio formaliza o 
compromisso de integração 
entre os sistemas municipais e 
estaduais de transporte, assegu-
rando o direito do passageiro 
que realiza viagens entre dife-
rentes municípios. O Bilhete 
Único Intermunicipal é uma 
política pública que permite 
ao passageiro pagar apenas R$ 
8,55 ao utilizar dois transpor-
tes, sendo um intermunicipal. 

Com o acordo, a Prefeitura 
dá um passo para, no futuro, re-
tirar os validadores da Riocard 
dos transportes municipais e 
consolidar o uso exclusivo do 
novo sistema digital do Jaé em 
modais sob sua gestão, sem 
comprometer o acesso aos sub-
sídios tarifários oferecidos pelo 
Estado. Dessa maneira, o Jaé 

poderá ser aceito também nos 
modais de transporte estadual.

A cooperação prevê ainda 
o compartilhamento de dados, 
transparência nos fluxos finan-
ceiros e mecanismos técnicos 
para permitir a integração ta-
rifária entre os dois sistemas, 

respeitando a política pública 
vigente de modicidade tarifária 
e direito à mobilidade.

A Secretaria de Estado de 
Transporte vai licitar um novo 
e amplo sistema de bilhetagem 
eletrônica, que vai integrar 
trens, metrô, barcas e ônibus. 

O modelo proposto aguarda 
análise e validação na Justiça. 
O Governo do Rio reafirma seu 
compromisso com uma política 
de mobilidade urbana integra-
da, transparente e orientada à 
qualidade do serviço prestado à 
população fluminense.

Marcelo Perillier

Sistema unificará Jaé e Riocard numa única passagem

obras contra enchentes
Fundação Rio-Águas inicia intervenções em Realengo

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Fundação Rio-Á-
guas, iniciou, neste sábado 
(19), um conjunto de gran-
des obras contra as enchentes 
para a região de Realengo, na 
Zona Oeste. Será implantado 
um novo sistema de drenagem 
para mitigar os transtornos 
causados por alagamentos em 
dias de muita chuva no bairro.

Dentro do programa ha-
verá a construção de um re-
servatório contra enchentes 
para a região, com aproxima-
damente 20 milhões de litros 
de água. Até o momento, o 
montante a ser investido será 
de cerca de R$ 123,5 milhões, 
com recursos do Governo Fe-
deral, por meio do Ministério 
das Cidades, que coordena 
o programa Novo PAC, e da 
Caixa Econômica Federal.

“Conseguimos recursos 
com o Governo Federal para 
resolver os três principais 
problemas de alagamento na 
cidade: Jardim Maravilha, 
Bacia do Rio Acari e Realen-
go. Quando se inicia a obra 
não quer dizer que o proble-
ma acaba, mas começamos a 
minimizar esses problemas. 
Fico muito feliz de dar essa 
resposta a uma região tão im-
portante como Realengo. Já 
fizemos o Parque Realengo, 
que será ampliado, e vamos 
continuar investindo muito 
nas áreas da cidade que mais 
precisam”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.

Representando o presi-

dente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, o secre-
tário nacional de Saneamento 
Ambiental do Ministério das 
Cidades, Leonardo Picciani, 
ressaltou a importância da 
parceria da Prefeitura do Rio 
com o Governo Federal.

“A Prefeitura tinha esse 
projeto planejado, pronto e, 
quando surgiu a oportunida-
de de aportamos o recurso, 
nós aprovamos. Agora esta-
mos migrando essa obra para 
o PAC, o que garante que não 
teremos nenhum problema 
orçamentário. Aqui as recla-
mações são constantes, de 
quando começa o verão e as 
chuvas, vem a agonia. Fica-
mos muito felizes de, junto 
com a Prefeitura, iniciar essa 
grande intervenção”, disse 
Picciani.

Intervenções
Nesta etapa, a Rua Bernar-

do de Vasconcelos, a Avenida 
Santa Cruz, algumas transver-
sais e um trecho do Rio Cata-
rino serão beneficiados com a 
drenagem.

Com as obras, uma segunda 
galeria será construída para as 
águas do Rio Catarino, refor-
çando a capacidade de escoa-
mento do rio. Essa galeria auxi-
liar será implantada sob as ruas 
Barão do Triunfo, Petrópolis, 
Baião e Travessa do Imperador. 
No total, mais de cinco quilô-
metros de novas galerias pluviais 
serão implantados na região.

O volume do piscinão de 
Realengo equivale a 20 mil cai-
xas d’água de mil litros, tendo 
uma capacidade maior do que o 
piscinão da Praça da Bandeira. 
A construção servirá para con-

ter as águas do Rio Piraquara, 
que também será desassoreado. 
Ao todo, o projeto beneficiará 
cerca de 205 mil moradores do 
bairro, segundo dados do últi-
mo Censo.

“Essa é uma obra funda-
mental. Quando falamos de 
enchentes, falamos de perdas, 
memórias ruins. E quando im-
plementamos esses programas 
de contenção de enchentes, es-
tamos dando segurança para as 
pessoas viverem nesses locais. 
São obras de reformulação dos 
sistemas de microdrenagem 
e macrodrenagem dos rios e 
também da implantação dos 
famosos piscinões. Que deram 
certo na Praça da Bandeira e 
na Grande Tijuca e  estamos 
trazendo para Realengo”, disse 
o secretário de Infraestrutura, 
Wanderson Santos.

Reprodução

Projeto do piscinão a ser construído em Realengo

BRT Seguro prende 
três pessoas por furtos

Em mais um fim de semana 
de atuação, agentes do progra-
ma BRT Seguro, da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública, 
realizaram três prisões em ações 
distintas, ocorridas na sexta-fei-
ra (18) e no sábado (19). 

Durante uma operação para 
coibir o trânsito irregular de 
motocicletas sobre passarelas 
na Avenida Brasil, na altura de 
Irajá, os agentes se depararam 
com dois homens em uma mo-
tocicleta em atitude suspeita foi 

encontrada uma pochete con-
tendo uma arma de fogo muni-
ciada, dois celulares, um cader-
no de anotações e uma quantia 
em dinheiro. Um dos aparelhos 
estava bloqueado. Ambos fo-
ram conduzidos à 27ª DP, onde 
a ocorrência foi registrada.

No sábado um homem foi 
preso por tentativa de furto das 
mangueiras de uma caixa de hi-
drante no Terminal Intermodal 
Gentileza. Ele foi encaminhado 
à 17ª DP. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

O CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ comunica aos 
interessados sobre o adiamento do PREGÃO ELETRÔNICO para 
o REGISTRO DE PREÇOS - PE-RP Nº 010/2025, Tipo Menor 
Preço Global - (Processo nº SEI-430002/001251/2024), cujo objeto 
é: Registro de preços visando a contratação de plataforma para 
Automação de Machine Learning e Conformidade em Inteligência 
Artificial, bem como serviços especializados sob demanda em 
projetos de inteligência artificial, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos para o dia 
05/08/2025 às 11h00.
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Emoção na inauguração da 
Praça Roberto Dinamite
Maior ídolo do Vasco recebeu homenagem em Duque de Caxias

Uma noite marcada pela 
emoção, pela memória e pelo 
orgulho. A Prefeitura de Duque 
de Caxias celebrou, na sexta (18), 
a inauguração da Praça Roberto 
Dinamite, no bairro São Bento, 
no 2º distrito do município. Mais 
do que uma obra, o espaço é uma 
homenagem eterna ao maior ído-
lo da história do Vasco da Gama 
e um dos maiores nomes do fu-
tebol brasileiro que deixou um 
legado de talento, de humildade 
e de paixão pelo esporte.

A cerimônia reuniu o prefei-
to Netinho Reis, a primeira-da-
ma Julia Reis, o filho do craque, 
Rodrigo Dinamite, a esposa Li-
liane Dinamite, familiares, ami-
gos, torcedores e autoridades 
estaduais, federais e municipais, 
todos emocionados com a lem-
brança viva de Roberto Dinami-
te, agora eternizado no coração 
da cidade. 

Com 9.950 m² de área total-
mente revitalizada, a nova praça 
oferece muito mais que lazer: é 
um ponto de encontro que conta 
com um campo de grama natural 
com alambrado, quadra polies-
portiva, vestiários, academia da 
terceira idade, playground, áreas 
adaptadas para pessoas com defi-
ciência, calçadas acessíveis, paisa-
gismo, bancos, mesas, estaciona-
mento e recomposição asfáltica 
no entorno.

Emocionado e representan-
do toda a família de Roberto 
Dinamite, Rodrigo Dinamite 
agradeceu a homenagem presta-
da ao eterno craque.

“Falar do meu pai ainda nos 
emociona. Ele sempre falou 
de Duque de Caxias e do São 
Bento com muito carinho e or-
gulho. Hoje agradeço ao prefei-
to e a todos que tornaram esta 
homenagem possível. Meu pai 
estaria muito feliz”.

Durante a cerimônia, o 
prefeito de Duque de Caxias, 
Netinho Reis, reforçou o com-

promisso com a cidade e com 
o legado de transformação que 
está sendo construído em ape-
nas sete meses de governo.

“O povo do São Bento sem-
pre me acolheu com muito ca-
rinho em cada caminhada por 
aqui, e eu retribuo com trabalho e 
com dedicação. Duque de Caxias 
é hoje a cidade que mais cresce e 
que prospera no estado do Rio 
de Janeiro. Estamos entregando 
colégios de tempo integral, no-
vas creches, cuidando das pessoas 
conforme prometemos. Não 
estamos apenas inaugurando 

praças; estamos realizando obras 
de drenagem, de pavimentação, 
construindo calçadas acessíveis, 
implantando iluminação de 
LED, uma verdadeira transfor-
mação no São Bento e em toda a 
cidade. É um governo que investe 
em saúde, em segurança pública e 
em muito mais”, disse.

A Praça Roberto Dinamite 
é mais do que uma área de lazer, 
é um símbolo de gratidão e de 
memória. É uma homenagem à 
altura de um ídolo que, dentro 
e fora dos gramados, segue ins-
pirando gerações.

Divulgação

Nascido em Duque de Caxias, Roberto Dinamite foi homenageado de maneira póstuma

Visita de Cláudio Castro reforça 
parceria com São João de Meriti

O governador Cláudio Cas-
tro esteve em São João de Meriti, 
a convite do prefeito Léo Vieira, 
para anunciar e visitar obras im-
portantes na cidade. A comitiva 
anunciou obras de revitalização 
do programa Limpa Rio Mar-
gens, no bairro Jardim Noya, e a 
canalização e urbanização do Rio 
Pavuninha. Além disso, as auto-
ridades visitaram as melhorias 
no Morro Santa Helena, através 
do programa Transforma Meri-
ti: Meu Bairro de Cara Nova, e a 
Maternidade do Morrinho, que 
será reaberta no próximo mês.

A agenda começou com a visita 
e o anúncio das obras do programa 
do Governo, Limpa Rio Margens, 
que serão realizadas pelo Institu-
to Estadual do Ambiente (Inea), 
na Travessa Beira Rio, no bairro 
Jardim Noya. Além de continuar 
o trabalho de prevenção contra 
enchentes e alagamentos, as obras 
tem como objetivo consertar uma 
comporta no local, além de revita-
lizar o bairro com a construção de 
um muro de contenção, parque in-
fantil, área de convivência e plantio 
de árvores.

Em seguida, Cláudio Cas-
tro e Léo Vieira foram ao Mor-
ro Santa Helena, onde acompa-
nharam de perto as benfeitorias 
do programa Transforma Meri-
ti: Meu Bairro de Cara Nova, 
uma iniciativa que, através da 
união de forças municipal e 
estadual, vem promovendo a 

revitalização de ruas, calçadas, 
muros, meio-fios, além de obras 
de drenagem, saneamento e as-
falto. As ações do programa 
também já contemplaram o 
Morro do Carrapato.

O destaque da visita foi o 
anúncio das obras de canali-
zação e urbanização do Rio 

Pavuninha, um investimento 
de mais de R$ 58 milhões para 
atender uma demanda antiga 
dos moradores. Segundo o go-
vernador Cláudio Castro, o in-
vestimento vai resolver proble-
mas históricos de alagamento e 
ainda trará mais infraestrutura 
e dignidade para os bairros do 
entorno com uma área de con-
vivência, quadras poliesporti-
vas, paisagismo e instalação de 
mobiliário urbano.

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, ressaltou que o tra-
balho em conjunto tem feito a 
diferença na cidade. 

“Estamos mostrando hoje 
que, quando o Estado e a Pre-
feitura caminham juntos, quem 
ganha é o povo. A união de 
forças tem sido fundamental 
para tirarmos do papel investi-
mentos históricos para Meriti. 
Vamos trabalhar para recuperar 
espaços públicos, revitalizar e 
garantir a segurança de locais 
que mais precisam, através des-
sa parceria sólida com a gestão 
do prefeito Léo Vieira”, frisou 
Cláudio Castro.

Gilberto Rocha

Prefeito Léo Vieira agradeceu pela parceria do governador

CORREIO DA BAIXADA

Japeri promove visita guiada 
à exposição do Cazuza

Nova Iguaçu distribui 
sobretudos a quem precisa

Inscrições presenciais

Exposição que reaviva emoções

Arte é para todos

Moradores de Japeri parti-

ciparam de uma visita es-

pecial à exposição Cazuza 

– Exagerado, no Shopping 

Leblon, em ação promo-

vida pela Secretaria Muni-

cipal de Cultura, em par-

ceria com a Secretaria de 

Direitos Humanos e com 

a Secretaria de Estado de 

Cultura e Economia Criati-

va, por meio do programa 

Passaporte Cultural. A ativi-

dade foi conduzida pela se-

cretária Daniella Beliago e 

reuniu também represen-

tantes da sociedade civil 

e do Centro de Cidadania 

LGBTI+ da Baixada II.

A mostra presta home-

nagem à vida e à obra de 

Cazuza, um dos maiores 

nomes da música brasileira, 

e é guiada pelo olhar de sua 

mãe, Lucinha Araújo, guar-

diã de sua memória.

A Prefeitura de Nova Igua-

çu está distribuindo so-

bretudos para pessoas em 

situação de rua. As peças 

estão sendo confecciona-

das por alunos das oficinas 
de Costura Criativa, ofere-

cidas gratuitamente em 

equipamentos da Secreta-

ria Municipal de Assistên-

cia Social (SEMAS). A me-

dida faz parte do projeto 

“Aquece Nova Iguaçu”.

A meta da SEMAS é produ-

zir entre 300 e 500 sobre-

tudos nas próximas sema-

nas. Para isso, uma força 

tarefa está desenvolvendo 

atividades nos CRAS Mon-

te Verde, Vila Iguassú, Es-

tação Morro Agudo e tam-

bém no Espaço Municipal 

da Terceira Idade.

“Ainda temos vagas para 

novos usuários que quei-

ram ingressar neste pro-

jeto. Esta é uma oportu-

nidade não somente de 

aprender a produzir uma 

peça de inverno, mas prin-

cipalmente de fazer o bem 

a quem mais precisa”, fri-

sa a secretária da SEMAS, 

Elaine Medeiros.

No CRAS Monte Verde, a 

oficina acontece às segun-

das e terças, com turmas 

nos períodos da manhã e 

tarde. No CRAS Vila Iguas-

sú, a confecção das peças 

também é nos dois turnos, 

mas somente às quartas. 

No CRAS Estação Morro 

Agudo, a atividade é reali-

zada às terças e sextas. No 

ESMUTI, a oficina ocorre 
nas tardes de segunda. 

Para participar, os interes-

sados devem comparecer 

a uma destas unidades de 

segunda a sexta, das 9h às 

17h, com documento oficial 
com foto e comprovante 

de residência. No ESMUTI, 

só podem se inscrever pes-

soas acima dos 60 anos.

A visita foi marcada por 

emoção e muitas memó-

rias. Com ambientações 

imersivas e experiências 

sensoriais, a exposição 

permite ao público mer-

gulhar na trajetória de 

Cazuza, através de ma-

nuscritos, figurinos, cartas 
e objetos pessoais. A cura-

doria cuidadosa transfor-

ma o espaço em um con-

vite à reflexão sobre arte, 
liberdade e identidade.

A Exposição Cazuza –Exa-

gerado fica em cartaz até 
o dia 28 de agosto, no 

Shopping Leblon, no Rio 

de Janeiro. Uma oportu-

nidade única para quem 

deseja reviver, ou desco-

brir, o legado do artista.

Para a secretária de Cul-

tura, Daniella Beliago, a 

ação reafirma o compro-

misso da gestão com o 

acesso à cultura. 

“Nosso objetivo é justa-

mente esse: aproximar Ja-

peri de espaços culturais 

potentes, que nos emo-

cionam e nos fazem refle-

tir. Cultura é um direito e 

também uma ferramenta 

de transformação”, disse.

Morador de Japeri, Willian 

Araújo falou da emoção 

de participar. 

“Foi incrível estar em um 

lugar como esse. A expo-

sição me fez lembrar que 

a arte é para todos, e que 

nossa história também 

tem valor”, contou.

Caroline Barbosa

PMNI

Ação aconteceu com apoio do ‘Passaporte Cultural’

Moradores em situação de rua receberam agasalho

POR PEDRO SILVESTRE
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SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 007/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/001949/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Aquisição de toner para atender às necessidades da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 80.555,50 (Oitenta mil, quinhentos e cinquenta 
e cinco reais e cinquenta centavos), 
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 21/07/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 04/08/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 04/08/2025, 
às 15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA,  
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DA SECRETARIA DE 
ESTADO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, 
torna público que fará realizar a seguinte licitação: 

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 001/2025
OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de locação 
de máquinas, caminhões e equipamentos para os serviços de 
desobstrução, limpeza, conservação e manutenção de estradas 
vicinais, incluindo operador, motorista, gerenciamento da frota, 
manutenção preventiva e corretiva de toda a frota, inclusive reserva 
técnica operacional e deslocamento da frota, bem como fornecimento 
de combustível para todos os veículos e equipamentos, nos 
municípios de Vassouras, Miguel Pereira e Paty do Alferes, conforme 
detalhamento no Termo de Referência - Anexo I.
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 01/08/2025, 
às 10h30. 
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 01/08/2025, 
às 11h00. 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br/
PROCESSO ELETRÔNICO Nº SEI-020001/002528/2025. 

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br. Outras informações sobre a presente licitação 
através e-mail compras@agricultura.rj.gov.br
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O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
manteve, por unanimidade, a 
decisão que reconhece a legi-
timidade da cobrança de ISS 
sobre serviços de hospedagem 
intermediados pela plataforma 
Airbnb no território de Petró-
polis. A decisão também confir-
mou a constitucionalidade da 
Lei Municipal nº 8.299/2022, 
que atribui às plataformas digi-
tais responsabilidade tributária 
por substituição.

O acórdão foi proferido no 
julgamento dos embargos de 
declaração apresentados pela 
empresa, que alegava omissões 
na decisão anterior. Segundo 
a relatora, desembargadora 
Margaret de Olivaes Valle dos 
Santos, ficou comprovado que 
o objeto social do Airbnb é hí-
brido, com predominância da 
intermediação de hospedagens, 
e que sua atuação se dá de forma 
regular e reiterada no municí-
pio. “Esse resultado representa 
o reconhecimento da legitimi-
dade da legislação municipal, 
bem como do trabalho técnico 
realizado pela equipe da Fa-
zenda, que vem se empenhan-
do para garantir a arrecadação 
sobre atividades econômicas 
efetivamente prestadas na cida-
de”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes.

Na decisão, o TJRJ afastou 
a alegação de que se trataria de 
mera locação por temporada. O 
Tribunal entendeu que os servi-
ços oferecidos pela plataforma 
configuram hospedagem, uma 
vez que envolvem imóveis mo-
biliados com infraestrutura, 

serviços de limpeza e conser-
vação, e alta rotatividade de 
usuários, o que se enquadra nos 
itens 9.01 e 9.02 da lista de ser-
viços anexa ao Código Tributá-
rio Municipal.

A base da cobrança do ISS 
sobre serviços de hospedagem 
intermediados por platafor-
mas digitais foi instituída 
pela Lei Municipal nº 7.608, 
de 2017, que alterou o Códi-
go Tributário do Município 
para incluir a responsabili-
dade tributária das empresas 
com sede fora de Petrópolis, 
nos casos em que a prestação 
se aperfeiçoa no território lo-
cal. Posteriormente, a Lei nº 
8.299, de 2020, aprimorou 
esse mecanismo, detalhando 
a forma de cálculo e a obri-
gatoriedade de inscrição mu-
nicipal para as plataformas 
eletrônicas responsáveis pela 
intermediação. “A decisão nos 
permite avançar com a fiscali-

zação e a emissão dos créditos 
tributários devidos. A equipe 
técnica já vinha se preparan-
do para esse momento, com 
base em levantamentos crite-
riosos sobre a atuação dessas 
plataformas em Petrópolis. 
O município já intimou for-
malmente o Airbnb e outras 
empresas do setor para que 
iniciem a retenção e o repasse 
do ISS conforme previsto na 
legislação”, declarou o secretá-
rio de Fazenda, Fabio Junior.

A decisão também reforça 
que a cobrança pode ser realiza-
da independentemente da sede 
da empresa estar localizada fora 
do estado. Para os desembar-
gadores, o local de incidência 
do imposto é onde o serviço se 
aperfeiçoa, ou seja, onde a hos-
pedagem ocorre, cabendo à em-
presa reter e repassar o tributo 
ao município.

A Corte destacou que não se 
trata de um serviço tecnológico 

subsidiário, como 
alegado pelo Airbnb, 
mas de intermedia-
ção onerosa de hos-
pedagem, uma vez 
que a empresa obtém 
receita diretamente 
com base nos lucros 
de cada operação. O 
Tribunal ainda citou 
jurisprudência con-
solidada reconhecen-
do a responsabilidade 
objetiva da empresa 
em falhas na presta-
ção de serviços.

A recusa da em-
presa em recolher 
o imposto motivou 

o ajuizamento da ação decla-
ratória pelo município, cujo 
mérito foi integralmente aco-
lhido. De acordo com a deci-
são, os embargos foram par-
cialmente acolhidos apenas 
para suprir omissão quanto 
à análise de uma preliminar, 
mas o mérito da decisão foi 
mantido na íntegra. O pedi-
do de ingresso de associações 
como amicus curiae também 
foi indeferido, por ausência 
de pertinência e utilidade no 
processo.

A interposição de novos 
recursos, como o especial ou 
o extraordinário, não possui 
efeito suspensivo automático. 
Com isso, o município está au-
torizado a executar a decisão e 
dar início às medidas de fiscali-
zação e cobrança. “É um avan-
ço importante para as finanças 
públicas e para a justiça fiscal 
no âmbito local”, finalizou o 
prefeito Hingo Hammes.

Prefeitura poderá atribuir iSS ao 
aplicativo airbnb em Petróplis

Thiago Alvarez/CM

Decisão dos desembargadores do Tribunal de Justiça foi unânime

Justiça suspende aumento 
salarial do Poder Executivo
Medida é válida até que o Tribunal avalie o mérito do caso 

Por leandra lima 

 
O Tribunal de Justiça do Es-

tado do Rio de Janeiro, através 
da decisão da Desembargadora 
Maria Inês da Penha Gaspar, 
suspendeu a vigência da Lei 
Municipal nº 8.990/2025, que 
estabelecia o aumento de 70% 
nos salários do prefeito, vice-
-prefeito e secretários munici-
pais de Petrópolis. A decisão 
foi proferida na última sexta-
-feira (18). Apesar da medida 
provisória, o Prefeito Hingo 
Hammes, já havia anunciado, 
na quarta-feira (16), o conge-
lamento do aumento por 180 
dias, alegando crise financeira 
no município. Além disso, ou-
tras ações foram tomadas devi-
do à situação, como a reforma 
administrativa que extinguiu 
cargos comissionados em diver-
sas secretarias.

A decisão foi tomada após 
a ação ajuizada em conjunto 
ao Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL), representado 
pela vereadora Júlia Casamas-
so, pelo deputado estadual 
Yuri Moura e pelo Sindicato 
Estadual dos Profissionais de 
Educação (Sepe), que pediram 
análise do caso por considerar 
que o aumento fere o princípio 
constitucional da anteriorida-
de legislativa, que determina 
que reajustes dessa natureza só 
possam valer para a legislatura 
seguinte.

Na liminar, a desembarga-
dora destacou que o efeito sus-
pensivo serve para evitar prejuí-
zos ao município por conta dos 
pagamentos do “alto escalão”. 
[...]Destaca estarem presentes 
o fumus boni iuris e o pericu-
lum in mora para a suspensão 
cautelar dos efeitos da lei im-

pugnada, de modo a evitar que 
o Município sofra novos prejuí-
zos financeiros em decorrência 
de pagamentos de subsídios do 
alto escalão do Poder Executi-
vo majorados excessivamente 
(em mais de 70%) e completa 
dissonância com ordenamento 
jurídico vigente [...], trecho da 
decisão.

Perda ou não  
do objeto? 

Frente a determinação 
provisória, é questionado se a 
mesma perdeu o objeto, já que 
o Executivo anunciou a suspen-
são em primeira mão. Porém a 
liminar do Tribunal de Justiça, 
continua válida pois os efeitos 
permanecem até o julgamento 
final do caso, impedindo o pa-
gamento, enquanto a medida 
da prefeitura é temporária. 

Para entender melhor, o 
Correio conversou com Phi-
lippe de Castro Lourenço, 
advogado, especialista em Di-

reito Processual Civil, que re-
forçou que essa suspensão vale 
até o julgamento final da ação 
e impede que o novo valor seja 
pago, garantindo que os subsí-
dios permaneçam nos valores 
antigos. “O Tribunal enten-
deu que a lei foi aprovada de 
forma irregular, sem respeitar 
a Constituição e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, especial-
mente por ter sido aprovada 
no fim do mandato anterior e 
com efeitos imediatos, o que é 
proibido”, disse. 

Nesse sentido, Philippe res-
saltou que pela determinação 
os cofres públicos estão prote-
gidos de um gasto que poderia 
ser considerado ilegal, e caso 
a Justiça confirme a inconsti-
tucionalidade da lei, todos os 
pagamentos feitos com base no 
aumento podem ter que ser de-
volvidos. 

Ou seja, mesmo após 180 
dias, a suspensão da lei conti-
nua válida até que o Tribunal 

julgue o mérito da ação, e o 
aumento salarial não pode ser 
aplicado enquanto a decisão es-
tiver em vigor. “Se ao final a lei 
for considerada inconstitucio-
nal, o reajuste será anulado de 
forma definitiva, e não haverá 
pagamento retroativo, poden-
do, inclusive, haver a devolução 
dos valores se alguém tiver re-
cebido durante o período sus-
penso. Por outro lado, se a lei 
for considerada constitucional, 
os salários poderão ser reajusta-
dos, mas sem direito automáti-
co à retroativos, pois a liminar 
suspendeu os efeitos da lei des-
de o início, e a decisão só teria 
efeito a partir do julgamento 
final”, explicou o advogado.

O que diz o executivo
A prefeitura Municipal 

considerou a liminar inválida, 
já que suspendeu os pagamen-
tos por 180 dias e não demons-
trou sinal que recorrerá da deci-
são judicial.

Arquivo/TV Correio da Manhã

A decisão foi tomada após uma ação ajuizada pelo PSOL em conjunto com o SEPE
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AGP emite nota de repúdio 
contra apresentadora

Gilda Beatriz se posiciona 
sobre fusão de secretarias

Criticas com IA

Coleta seletiva no Dr. Thouzet

Posto de vistoria

A Associação de Guias 
de Turismo de Petrópolis 
(AGP) emitiu uma nota 
de repúdio, por meio das 
redes sociais, contra uma 
reportagem apresentada 
no último dia 18 de julho 
no programa Mais Você, 
da TV Globo. Segundo 
a nota, a apresentadora 
Ana Maria Braga, esti-
mula o uso de Inteligên-
cia Artificial para realizar 

passeios turísticos pelo 
Rio de Janeiro. A AGP res-
saltou que a função cabe 
ao Guia de Turismo, única 
profissão regulamentada 
do Turismo Nacional, por 
meio da lei 8.623/1993. A 
nota ainda ressalta que 
é importante os canais 
de comunicação não di-
vulgarem desserviços e 
exigiram respeito com a 
categoria.

Depois da fusão da Se-
cretaria da Pessoa com 
Deficiência com a Secre-
taria de Esporte e Lazer, 
a ex-secretária da pasta e 
atual vereadora Gilda Bea-
triz (PP), se posicionou por 
meio das redes sociais so-
bre o tema. No vídeo divul-
gado, a parlamentar citou 
que, durante a votação, 
estava no Rio de Janeiro 
para uma consulta médi-
ca com a filha. Gilda Be-
atriz criticou o Projeto de 

Lei e questionou o motivo 
pelo qual o executivo mu-
nicipal não permaneceu 
com a pasta, tendo em vis-
ta que apenas um cargo 
foi encerrado. A vereadora 
também informou que 
o fim da secretaria, pode  
dificultar a obtenção de 
emendas parlamentares 
para as Pessoas com Defi-
ciência. Por fim, ressaltou 
os recursos obtidos por ela 
enquanto esteve a frente 
da secretaria.

Críticas ao atual governo 
estão sendo realizadas por 
diversas maneiras. Depois 
da criação da loteria mu-
nicipal, parlamentares e 
outros perfis em redes so-
ciais, utilizaram o sarcasmo 
para evidenciar as medidas 
do executivo. Entre eles, 
o nome da loteria como 
“Bingo Hammes” e Jogo 

do Higrinho”, em alusão ao 
nome de Hingo Hammes. 
Vídeos produzidos por in-
teligência artificial também 
estão sendo produzidos a 
fim de criticar o executivo. 
Em um deles, que supõe 
um buraco no Alto da Ser-
ra, sobrou até para o verea-
dor Dudu, que no vídeo foi 
mencionado como “Tutu”.

A Prefeitura ampliou o 
atendimento da coleta 
seletiva na região do Dr. 
Thouzet. Na localidade al-
gumas ruas que ainda não 
contavam com a coleta. 
Equipes da Comdep orien-
taram os moradores e con-
vidaram a comunidade a 
aderir à separação correta 
dos recicláveis. As equipes 

da Comdep percorreram 
a comunidade realizando 
uma busca ativa, conver-
sando com os moradores 
que ainda não aderiram ao 
serviço e explicando a im-
portância da participação 
de todos. A coleta será re-
alizada na região todas as 
quartas-feiras, a partir do 
próximo dia 30 de julho.

Por meio do perfil oficial 
do Detran-RJ, o presiden-
te Vinicius Farah, ao lado 
do prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, e do Se-
cretário de Governo, Fre-
do Procópio, anunciou a 
abertura de um novo pos-
to de vistoria do Detran-Rj 
na cidade, mais especi-
ficamente na região de 

Itaipava, no 3º distrito. O 
pedido foi feito pelo líder 
do executivo municipal, 
que foi atendido não só 
por Farah, mas pelo Go-
vernador Cláudio Castro. 
A abertura, segundo Hin-
go Hammes, facilitará os 
motoristas da região que 
não precisarão se deslocar 
até o Alto da Serra.

@guiaspetropolis

Divulgação

Comunicado pede respeito aos profissionais

Posicionamento foi realizado nas redes sociais
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Prorrogação I

Núcleo Expocond

Prorrogação II

A Fundação de Apoio à 

Escola Técnica (Faetec), 

vinculada à Secreta-

ria Estadual de Ciência, 

Tecnologia e Inovação, 

prorrogou até o dia 23 de 

julho as inscrições onli-

ne (www.faetec.rj.gov.br) 

para cursos gratuitos de 

qualificação profissional, 
em parceria com a Fun-

dação Centro de Ciên-

cias e Educação Superior 

a Distância do Estado do 

Rio de Janeiro (CECIERJ). 

Na Faetec Teresópolis, 

são 452 vagas disponí-

veis para qualificação 
profissional presencial. 
Para participar é neces-

sário ter idade mínima 

de 16 anos.

Em decreto publicado na 

edição extraordinária de 

18 de julho do Diário Ofi-

cial, a Prefeitura Municipal 

de Teresópolis prorrogou 

o prazo de vencimento do 

Imposto Sobre Serviços de 

Qualquer Natureza.

A Prefeitura de Teresópo-

lis publicou no Diário ofi-

cial a criação do Núcleo 

Permanente de Saúde. A 

medida visa a construção 

coletiva de políticas pú-

blicas para a educação no 

município.

Teresópolis sediou, na 

sexta e no sábado, a Ex-

pocond Região Serrana 

2025, considerada a maior 

feira do setor condominial 

do estado do Rio de Janei-

ro. O evento aconteceu no 

Sesc Alpina.

A prorrogação tem como 

objetivo evitar prejuízos 

aos contribuintes, devido  

à excepcional inconsis-

tência ocorrida no siste-

ma de emissão de notas. 

Os pagamentos realiza-

dos até o próximo dia 25.

Divulgação/Gov.RJ

São 452 vagas para qualificação profissional

Faetec Teresópolis 
extende inscrições até dia 23

CORREIO SERRANO

Proibição

Seminário

‘Saúde em Movimento’

Oficina

Parceria

AUDIÊNCIA

A Prefeitura de 

Nova Friburgo 

está realizando 

uma Consulta Pú-

blica sobre o pro-

jeto de parceria 

público-privada 

(PPP) voltado à 

modernização do 

parque de ilumi-

nação pública do 

município, denomi-

nado Friburgo Led. A iniciativa busca garantir mais efi-

ciência, economia de energia e qualidade nos serviços 

prestados à população. Até o dia 30 de julho, cidadãos 

poderão enviar sugestões e contribuições.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo decretou a proibi-

ção dos ‘paredões de som’ 

em vias e praças públicas 

do município após às 23h. 

Caso haja descumpri-

mento da medida, o mo-

torista pode ser multado 

e ter o veículo apreendido 

pelo órgão fiscalizador.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Guarda Civil Mu-

nicipal, Guarda Ambiental 

e Defesa Civil, com apoio 

das Secretarias Municipais 

de Ordem Pública, Meio 

Ambiente e Defesa Civil, 

estiveram no 2º Seminário 

de Terminais TETRA para a 

Família SIRCE – CCrit/2025.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde, lançou o 

“Saúde em Movimento”, 

uma iniciativa que preten-

de levar cuidados de saúde 

essenciais às populações 

mais vulneráveis. O pro-

grama tem como principal 

objetivo promover ações 

de prevenção, tratamento 

e cuidados em locais es-

tratégicos. Serão realizadas 

atividades em asilos muni-

cipais, Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS) e na 

Unidade Básica de Saúde 

(UBS) do Ponto Azul.

Santa Maria Madalena 

marcou presença na ofi-

cina regional do projeto 

“COSEMS-RJ na Estrada: 

Caminhos da Atenção Pri-

mária em Saúde”, realiza-

da em Teresópolis e pro-

movida pelo Conselho de 

Secretários Municipais de 

Saúde do Estado.

O prefeito em exercício 

de Três Rios, Jonas Dico, 

firmou uma parceria com 
com Waldir dos Santos 

Júnior, vice-presidente da 

Firjan Centro-Sul. Um dos 

destaques dessa parceria 

é a participação de Três 

Rios como cidade-piloto 

do programa Licença 4.0.

Isabela Rodrigues/CM

Conferência municipal

São José prorroga contrato 
com a Viação Progresso
Anuncio de suspensão do serviço foi realizado na sexta-feira (18)

Por richard Stoltzenburg

 
A Prefeitura de São José 

do Vale do Rio Preto anun-
ciou a continuidade do trans-
porte público municipal ao 
prorrogar, por mais 12 me-
ses, o contrato com a Viação 
Progresso e Turismo S.A. A 
decisão foi tomada após a 
empresa anunciar nas redes 
sociais, na última sexta-feira 
(18), que encerraria as ativi-
dades no município a partir 
desta segunda-feira (21), por 
conta do fim do contrato de 
concessão.

No comunicado, a 
empresa informou:

“Comunicamos que esta-
remos encerrando nossas ati-
vidades no transporte públi-
co municipal em São José do 
Vale do Rio Preto, a partir do 
dia 21/07/25, em função do 
término do contrato de con-
cessão. Continuaremos ope-
rando as linhas intermunici-
pais e focando mais no eixo da 
estrada Silveira da Motta com 
a linha São José x Areal e São 
José x Petrópolis.”

O anúncio gerou preo-
cupação entre os moradores 
da região, muitos dos quais 
dependem diariamente do 
transporte coletivo. É o caso 
de Simone Ezequiel, morado-
ra do bairro Rio Bonito, que 
relatou: “Sem o coletivo, não 
conseguiria chegar até o cen-
tro da cidade”.

A prefeitura divulgou 

uma nota oficial no último 
sábado (19), informando 
que o serviço não será inter-
rompido. O novo contrato, 
firmado emergencialmente, 
tem validade até 21 de ju-
lho de 2026 — ou até que 
uma nova licitação seja ho-
mologada. A administração 
municipal, no entanto, não 
informou o valor acordado 

com a empresa, nem estipu-
lou prazo para a publicação 
do novo edital.

Após o acordo, a Viação 
Progresso apagou a publica-
ção que anunciava o encerra-
mento das atividades em São 
José do Vale do Rio Preto e 
compartilhou um novo comu-
nicado confirmando a conti-
nuidade do serviço.

Divulgação

Renovação terá validade até o dia 21 de julho de 2026

Por Gabriel rattes

 
O Banco de Sangue Santa 

Teresa voltou a alertar a po-
pulação de Petrópolis sobre a 
situação crítica dos estoques. 
Nesta segunda quinzena de 
julho, o déficit chega a 70% 
em relação ao nível ideal, com 
maior necessidade para o tipo 
O negativo. A instituição re-
força que ainda dá tempo de 
mudar esse cenário — basta um 
gesto de solidariedade.

De acordo com Eliane Cus-
tódio, captadora de doadores 
do Banco de Sangue, as férias 
têm impacto direto. “Muitos 
viajam e deixam de doar. So-
mado ao frio e ao aumento de 
doenças respiratórias, isso der-
ruba ainda mais as doações. Pe-
dimos que quem está saudável 
doe antes de viajar ou assim que 
voltar”, disse.

Uma pesquisa do Instituto 
Locomotiva, realizada entre 17 
e 23 de junho com 1.500 pes-
soas, revelou que 53% dos bra-
sileiros planejavam tirar férias 
em julho, e entre eles, 83% pre-
tendiam viajar. Esses números 
ajudam a explicar por que os 
bancos de sangue sofrem ainda 
mais neste período.

OMS: cada doação 
pode ajudar a salvar 
até quatro vidas

No Dia Mundial do Doador 
de Sangue, lembrado no mês 
passado, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) destacou 
que uma única doação é capaz 
de ajudar a salvar até quatro vi-
das. A entidade reforçou que o 
acesso a sangue seguro é funda-
mental para garantir uma saúde 
pública eficiente e universal.

“A generosidade dos doa-
dores salva vidas, fortalece co-
munidades e mostra o espírito 
de solidariedade. Mas é impor-
tante lembrar da necessidade 
contínua e urgente de doações 
seguras e regulares”, afirmou a 
OMS. A organização também 
defendeu que governos invis-
tam em programas fortes para 
garantir o acesso universal às 
transfusões.

“Qualquer pessoa, em 
qualquer lugar, que precise de 

uma transfusão deve ter aces-
so oportuno a sangue seguro. 
No entanto, em muitos casos, 
especialmente em emergências 
ou quando sistemas de doação 
ainda estão em desenvolvimen-
to, a demanda frequentemente 
supera a oferta”, completou a 
OMS.

Onde doar em 
Petrópolis

O Banco de Sangue Santa 
Teresa está localizado na Rua 
Doutor Paulo Hervê, 1130, no 
Bingen, em Petrópolis, e fun-
ciona todos os dias, das 7h às 
18h, incluindo fins de semana e 
feriados. Não é necessário agen-
dar horário para doar. O local 
oferece estacionamento conve-
niado gratuito para os doado-
res, na Rua Doutor Paulo Her-
vê, 1375, no Badia Shopping.

Mais informações podem 
ser obtidas pelos telefones (24) 
2245-2324 e (24) 98857-8769, 
ou pelas redes sociais do Banco 
de Sangue, no Instagram (@
doesanguepetropolis) e no Fa-
cebook (@doesangue.bsst).

A doação é rápida, segura 
e pode salvar até quatro vidas. 
“A solidariedade não pode en-
trar em recesso. Precisamos da 
ajuda de todos para continuar 
atendendo quem precisa de 
transfusão todos os dias”, refor-
çou Eliane.

Critérios para doação
Para doar sangue é necessá-

rio apresentar um documento 
oficial com foto (como RG ou 
CNH), em bom estado de con-
servação, ter entre 16 e 69 anos 
(desde que a primeira doação 
tenha sido feita até os 60), es-
tar em boas condições de saúde 
e pesar no mínimo 50 quilos. 
Menores de idade precisam de 
autorização e da presença dos 
pais no momento da doação. 
Não é permitido doar sangue 
acompanhado de menores de 
12 anos, a menos que estejam 
com dois adultos que se reve-
zem durante o procedimento.

É preciso aguardar três horas 
após o almoço ou ingestão de 
alimentos gordurosos e evitar o 
consumo de bebidas alcoólicas 
nas 12 horas anteriores. Não 
é necessário estar em jejum. 
Quem fez tatuagem ou piercing 
deve aguardar 12 meses para 
doar, exceto em regiões genitais 
e língua, que exigem 12 meses 
após a retirada. Pessoas com dia-
betes podem doar, desde que a 
doença esteja controlada e não 
façam uso de insulina. Procedi-
mentos como endoscopia exi-
gem um intervalo de seis meses.

Também não podem doar 
pessoas que tiveram Doença de 
Chagas ou infecções sexualmen-
te transmissíveis. Em casos de gri-
pe ou resfriado, é preciso esperar 

sete dias após o fim dos sintomas 
e da medicação. Quem tomou 
a vacina da gripe deve aguardar 
48 horas, desde que esteja assin-
tomático. Viagens para fora do 
estado podem impedir a doação 
temporariamente — por isso, o 
ideal é consultar o Banco de San-
gue. Também é recomendada 
consulta em casos de hiperten-
são, uso de medicamentos, cirur-
gias ou diagnóstico de Covid-19.

Estoques em alerta  
em Teresópolis

O Hemonúcleo de Tere-
sópolis também ressaltou que 
necessita com urgência da doa-
ção de todos os tipos de sangue, 
tendoem vista que o estoque 
encontra-se em nível crítico.

A Captadora de doadores, a 
assistente social Renata de Pau-
la relatou que o ideal seria uma 
média de 30 doações, por dia. 
“Porém, o Hemonúcleo atende 
entre 8 e 10 doadores. É funda-
mental que a população se sen-
sibilize e colabore para manter 
o nosso estoque estável. Doar 
sangue salva vidas”, ressalta. 

Localizado na Rua Francis-
co Sá, 299, na Várzea, o Hemo-
núcleo de Teresópolis atende 
doadores de sangue de segun-
da a sexta, das 7h às 13h. Mais 
informações podem ser obti-
das pelos telefones (21) 2644- 
9567 e (21) 97471-8765.

estoques de sangue seguem 
críticos em Petrópolis e Teresópolis

Agência Brasília/Geovana Albuquerque

Unidades de Petrópolis e Teresópolis pedem apoio aos doadores

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dr. Luizinho participa de 
eventos e confere obras
Deputado esteve em Piraí, Volta Redonda e em Barra Mansa 

O deputado federal Dr. 
Luizinho visitou ao menos 
três cidades do Sul Fluminen-
se na sexta-feira, dia 18: Piraí, 
Volta Redonda e Barra Mansa. 
Discutiu com os prefeitos in-
vestimentos voltados princi-
palmente para o setor da Saúde 
aproveitou para visitar obras e 
participar de evento. 

Ao lado do prefeito de Piraí, 
Luiz Fernando Pezão, Dr. Luzi-
nho, e da  secretária de Planeja-
mento, Maria Lúcia, mulher de 
Pezão, o deputado participou 
do 11º Festival da Cachaça — 
um evento que valoriza a cul-
tura, a tradição e o trabalho de 
tantos produtores e empreen-
dedores locais.

-A cachaça é parte da nossa 
identidade. Representa a força 
do pequeno produtor, o saber 
popular e a riqueza da cultu-
ra brasileira. Apoiar eventos 
como esse é também incenti-
var o turismo, a economia cria-
tiva e o orgulho pelas nossas 
raízes - disse.

Ainda na sexta-feira, dia 18, 
teve um encontro com o de-
putado estadual Munir Neto, 
líder na Alerj da Frente Parla-
mentar para o Enfrentamento 
das Doenças Raras no Rio de 
Janeiro. “A partir do diálogo 
com ele e com base no seu tra-
balho nessa importante causa, 
apresentamos o Projeto de Lei, 
que cria o Cadastro Nacional 
da Pessoa com Doença Rara — 
uma iniciativa que vai permitir 

mapear essas pessoas em todo 
o Brasil e garantir assistência 
integral e mais dignidade para 
quem enfrenta essa realidade 
tão desafiadora”, disse Dr. Lui-
zinho, ao lado de Munir.

Em Barra Mansa, o depu-
tado se reuniu com o prefeito 
Luiz Furlani e visitou obras 
no município. Teve ainda uma 
boa notícia para a população: 
a inauguração do  Hospital do 
Olho acontecerá em breve. A 
informação foi dada por Furla-
ni, que apresentou a Dr. Luizi-
nho  as obras de reformas e am-
pliações de unidades de saúde 
em andamento na cidade, que 
acontecem através dos R$ 11 
milhões da Secretaria de Esta-
do de Saúde, enviados ao muni-

cípio através de intermédio do 
parlamentar. A reunião aconte-
ceu no gabinete do prefeito.  

Também participaram do 
encontro, o secretário estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca; a 
secretária municipal de Assis-
tência Social e primeira-dama, 
Joseane Ricarte; o secretário 
municipal de Saúde, Sérgio 
Gomes; os vereadores Raiane 
Braga e Pissula; e servidores 
municipais.

 - Agradeço o Dr. Luizinho 
por tudo que ele tem feito pela 
saúde de Barra Mansa ao longo 
de sua trajetória como depu-
tado. Vários investimentos em 
nosso município têm aconteci-
do através do apoio incondicio-
na do deputado - disse Furlani.

Entre as obras em andamen-
to que puderam acontecer atra-
vés da emenda parlamentar de 
Dr. Luizinho estão: Hospital 
do Olho; Sirene II Vila Nova; 
Policlínica 9 de Abril; Clínica 
da Família do bairro Boa Sorte; 
UBS São Judas, UBSF Vila Ma-
ria e antiga sede da Secretaria 
de Saúde, no Centro. Ainda se-
rão contempladas unidades de 
saúde do São Luiz, Vista Ale-
gre, Piteiras, Getúlio Vargas, 
além de melhorias no Hospital 
da Mulher, no Ano Bom.

 - É uma honra estar nova-
mente em Barra Mansa, pois a 
gente sabe que os recursos des-
tinados para o município nos 
últimos anos estão sendo muito 
bem geridos - disse o deputado.

Felipe Vieira/PMBM

Furlani e Dr. Luizinho falam sobre investimentos na Saúde em Barra Mansa

Workshop discute segurança cibernética
A segurança cibernética no 

setor nuclear foi tema do wor-
kshop promovido pela Interna-
tional Nuclear Security (INS), 
instituição vinculada ao Depar-
tamento de Energia dos Estados 
Unidos, entre os dias 14 e 17 
de julho, na Vila Residencial de 
Praia Brava, em Angra dos Reis, 
na região da Costa Verde no Es-
tado do Rio. 

O evento foi realizado em 
parceria com a Eletronuclear e o 
Gabinete de Segurança Institu-
cional da Presidência da Repúbli-
ca (GSI/PR).

O tema central do workshop 
foi a “Identificação de ativos críticos 
digitais”, escolhido como uma opor-
tunidade de auxiliar as instituições 
brasileiras na elaboração dos planos 
individuais de segurança ciberné-
tica, que serão desenvolvidos com 
base em normativos da Cnen. 

Segundo o gestor do Depar-
tamento de Processos, Riscos e 
Conformidade da Eletronuclear, 
Rodrigo Albernaz, o conteúdo 
apresentado vai facilitar o aten-
dimento às demandas do órgão 
regulador.

“Observamos duas metodo-

logias distintas, uma da Nuclear 
Regulatory Commission (Nu-
reg), que é o órgão dos Estados 
Unidos equivalente à Cnen, e ou-
tra da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA). Agora 
o setor nuclear brasileiro passa a 
ter referência de como fazer essa 
atividade”, destacou.

Além da Eletronuclear, o 
evento contou com participação 
da Cnen, do Instituto de Pes-
quisas Energéticas e Nucleares 
(Ipen) e da Marinha do Brasil. 
A troca de experiências entre 
especialistas nacionais e interna-

cionais fortalece a segurança da 
atividade no Brasil e mantém o 
país como uma das referências 
no setor nuclear.

Em meio à realização do 
evento, houve mudança no co-
mando da Eletronuclear. Raul 
Lycurgo Leite deixou a presidên-
cia da empresa, na quarta-feira, 
16, foi substituído interinamente 
elo diretor técnico Sinval Zaidan 
Gama. Lycurgo ocupava a Presi-
dência desde dezembro de 2023, 
após suceder Eduardo Grand 
Court, que esteve à frente da em-
presa desde outubro de 2022.

CSN divulga reforço em medidas no 
pátio de escória em Volta Redonda 

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) intensificou 
as ações de movimentação e 
reaproveitamento do agregado 
siderúrgico estocado no Pátio 
de Beneficiamento, no bairro 
Brasilândia, em Volta Redonda 
(RJ). Esse material, resultante 
do beneficiamento da escória 
siderúrgica — coproduto do 
processo de produção de aço — 
vem sendo utilizado em aplica-
ções como pavimentação de es-
tradas vicinais, terraplanagem e 
lastro ferroviário.

A estratégia inclui a ins-
talação da segunda planta 
separadora modular de bene-
ficiamento, voltada ao proces-
samento da escória recém-ge-
rada. Com isso, aumentou-se 
a recuperação de sucata me-
tálica, que é reintegrada ao 
processo produtivo da Usina 
Presidente Vargas (UPV), re-
duzindo a geração de material 
final a ser estocado. Além dis-
so, novos britadores e separa-
dores granulométricos foram 
incorporados ao processo e es-
tão atualmente em fase de tes-
tes, com expectativa de ganhos 
em eficiência operacional, re-
dução no consumo de energia, 

eliminação de emissões atmos-
féricas e menor necessidade de 
manutenção.

De agosto de 2020 até 
Junho de 2025, foram movi-
mentadas externamente 4,4 
milhões de toneladas e efetiva-
mente quase 885 mil toneladas 
do material foram retiradas do 
estoque e reutilizadas. A com-
panhia prevê a ampliação desse 
volume com a implantação de 
novas parcerias e projetos.

Estudos realizados por em-

presas independentes atestam 
a estabilidade das estruturas do 
Pátio de Beneficiamento, des-
cartando o risco de deslizamen-
to dos depósitos em direção ao 
Rio Paraíba do Sul. Em mais de 
30 anos de operação, não foram 
registrados movimentos ou ins-
tabilidades nas estruturas.

Análises laboratoriais tam-
bém indicam que o agregado 
siderúrgico não é classificado 
como resíduo tóxico, nem apre-
senta riscos à saúde humana ou 

ao meio ambiente. O material 
pode ser utilizado para corrigir 
o pH do solo e em aplicações 
agrícolas, além de ser tema de 
pesquisas científicas voltadas ao 
desenvolvimento de soluções 
sustentáveis.

As operações são monitora-
das e fiscalizadas mensalmente 
pelo Instituto Estadual do Am-
biente (Inea), com divulgação 
periódica dos dados de movi-
mentação, reaproveitamento e 
segurança.

Divulgação/PMVR

Pátio com material da CSN fica no bairro Brasilândia
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Ministro André de Paula visita 
Angra e entrega barco

Valença terá imóvel para 
concretizar polo industrial

Zona industrial

Atividade sendo consolidada

Defesa da pesca artesanal

Terminal pesqueiro

O ministro da Pesca e 
Aquicultura, André de 
Paula, participou na quin-
ta-feira, dia 17, da entrega 
de uma nova embarcação 
para o município de An-
gra dos Reis. A deputada 
federal Laura Carneiro, 
autora da emenda parla-
mentar que possibilitou 
a compra do barco, par-
ticipou da cerimônia, no 
cais de Santa Luzia, além 

do prefeito Cláudio Fer-
reti, e dos vereadores Titi 
Brasil e Dudu do Turismo, 
entre outras autoridades. 
Detalhe: a embarcação 
tem  capacidade para 
transportar 12 pessoas. 
“Agora, a nossa pasta tem 
a própria embarcação”, 
destacou o secretário de 
Agricultura, Aquicultura 
e Pesca, Jorge Eduardo 
Mascote.

O Estado poderá doar à 
prefeitura de Valença o 
imóvel, que já está sob 
gestão direta do muni-
cípio desde 1994. A fi-
nalidade é concretizar a 
implementação do Polo 
Industrial de Valença. A 
determinação consta na 
Lei de autoria original do 
deputado André Corrêa 

(PP), aprovada pela Alerj, 
sancionada pelo gover-
nador Cláudio Castro, e 
publicada no Diário Ofi-
cial do Executivo desta 
quinta-feira (17). O imóvel, 
que já está desmembrado 
da Fazenda Santa Tereza, 
fica na Rodovia RJ-145, 
que liga Valença a Barra 
do Piraí. 

O imóvel será destinado 
exclusivamente ao fo-
mento, regularização e 
utilização ocupacional do 
Polo Industrial de Valen-
ça. O deputado diz que a 
prefeitura contribuiu para 
a urbanização da localida-

de e, após a concessão de 
uso, há mais de 30 anos, 
incrementou as ações ur-
banísticas com o foco no 
uso como zona industrial, 
já existindo empresas es-
tabelecidas e em funcio-
namento.

“A atividade industrial 
vem se consolidando 
como relevante economi-
camente não só no mu-
nicípio de Valença como 
em toda Região do Médio 
Paraíba. É possível obser-
var a integração entre a 

atividade industrial de 
alimentos com a ativida-
de agrícola regional, que 
gera um melhor desem-
penho da região na gera-
ção de trabalho e renda”, 
declarou Corrêa, que é na-
tural de Valença.

Aliás, representantes 
das prefeituras de An-
gra dos Reis e Paraty 
também aproveitaram 
a presença do ministro 
da Pesca e Agricultura, 
André de Paula, para 
entregar um manifes-
to conjunto em defe-
sa da pesca artesanal 
contra a portaria MPA 

nº 656/2022, especial-
mente em seu artigo 18, 
que determina a obriga-
toriedade do programa 
Nacional de Rastrea-
mento de Embarcações 
Pesqueiras por satélite 
(Preps) em todas as em-
barcações, independen-
te de porte e perfil ope-
racional.

O Terminal Pesqueiro e a 
obra de revitalização do 
Cais dos Pescadores tam-
bém entraram na pauta 
do encontro com o repre-
sentante do governo fe-
deral. “A vinda a Angra nos 
deu a oportunidade de 
discutir assuntos impor-
tantes para o dia a dia do 
pescador artesanal. Tive 

a oportunidade de con-
versar com as lideranças 
dos pescadores, com o 
prefeito, com a equipe do 
Prefeitura. Estabelecemos 
algumas reuniões, nesta 
semana, para enfrentar-
mos algumas questões 
que são importantes para 
Angra”, informou o minis-
tro.

Wagner Gusmão/PMAR

Octacílio Barbosa/Alerj

Laura Carneiro, Ferreti e André de Paula

André Corrêa é autor da lei que implementa polo

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Porto Real tem cargos 
somente para homens

CBSI oferece vagas na 
unidade de  Volta Redonda

CDL-VR tem oportunidades

Santa Casa tem seleção

As vagas no Sine de Valença

Operador de empilhadeira 

O Sine Porto Real oferece 

vagas de emprego para 

os cargos de: Operador de 

Máquinas e Equipamentos; 

Montagem/Solda; Alimen-

tador de Linha de Produ-

ção/Picking. Todas as vagas 

são exclusivamente mas-

culinas e exigem Ensino 

Médio completo, disponibi-

lidade para dois turnos e ex-

periência em indústria ou 

cursos na área. O processo 

seletivo aceitará somente 

moradores da região. Para 

se candidatar, o interessa-

do deve comparecer a sede 

do Sine Porto Real com cur-

rículo atualizado, carteira 

de trabalho e documentos 

de identificação. Candida-

tos que participaram re-

centemente de processos 

no Sine já estão no banco 

da empresa e receberão re-

torno em breve.

A CBSI Volta Redonda ofe-

rece vagas de emprego 

para os cargos de: Eletri-

cista de Manutenção; Ele-

tricista Montador e Eletri-

cista Força e Controle. As 
três vagas exigem Ensino 

Médio Técnico em Elétri-

ca, curso de NR10, experi-

ência prévia de seis meses 

atuando em processos 

de elétrica, conhecimen-

to em equipamentos de 

medição e em desenho de 

montagem e esquemas 

elétricos. Os interessados 

devem enviar seus currí-

culos para o e-mail efige-

niamartins@cbsi.com.br, 

com o nome da vaga no 

assunto do e-mail, ou para 

o número (24) 98119-3366.

A CDL Volta Redonda 
abriu processo seletivo 

para a função de Admi-

nistrativo e RH. A oportu-

nidade exige que o can-

didato tenha experiência 

prévia nas áreas de Ad-

ministração e Recursos 

Humanos; Pacote Office 
(especialmente Excel e 

Word); e conhecimentos 

em técnicas de recruta-

mento e seleção. Os currí-

culos devem ser enviados 

pelo e-mail: curriculo@

autoscapvr.com.br.

A Santa Casa de Barra 
Mansa abriu um proces-

so seletivo, exclusivo para 

pessoas com deficiência 
(PCDs),  para o cargo de 
Ajudante de Manutenção. 

Os interessados em se 

candidatar devem cadas-

trar seus currículos atu-

alizados no site oficial da 
Santa Casa de Barra Man-

sa, por meio do link: ht-

tps://www.interagircloud.

com.br/talentos/v2/scbm/.

O Sine Valença abriu pro-

cesso seletivo para os car-

gos de: Auxiliar de Serviços 

Gerais; Auxiliar de Produ-

ção; Auxiliar de Produção 

(PCD, com laudo médico); 
Auxiliar de Estoque; Re-

positor (masculino); Re-

cepcionista; Auxiliar de 

Cabeleireiro; Atendente de 
Lanchonete Noturno (mas-

culino); Vendedor Externo; 
Vendedor Interno; Vende-

dora de Comércio; Traba-

lhador Rural; Fiscal de Meio 

Ambiente; Cozinheira de 
Restaurante; e Empregada 

Doméstica. Os interessados 
devem comparecer a sede 

do Sine com documentos 

de identificação, currículo e 
carteira de trabalho.

O Sine Resende também 

abriu processo seletivo 

para o cargo de Operador 

de Empilhadeira, com um 

total de 16 vagas disponí-

veis. A vaga exige que os 

candidatos tenham expe-

riência na função, curso de 

Operador de Empilhadei-

ra, CNH B e ser morador 
de Resende ou Itatiaia. Os 

interessados devem enviar 

seus currículos atualizados 

para o e-mail: sineresende-

vagas@gmail.com; ou se 

cadastrar no portal oficial 
do Sine Resende, virtual-

mente. Também é possível 

fazer o cadastro na sede 

do Sine, localizada na Rua 

Henrique Sivori, nº 47 - 

Centro.

Divulgação/ Sine

Divulgação

Interessados podem se inscrever nas unidades do Sine

Interessados devem enviar currículo por e-mail

Distrito de Ipiabas abre 
20° Festival Vale do Café
Autoridades municipais, estaduais e federais participam da cerimônia

O distrito de Ipiabas sediou 
na noite de sexta-feira, dia 18, a 
abertura do 20° Festival Vale do 
Café, que teve apresentação do 
grupo Gafieirando. A prefeita de 
Barra do Piraí, Katia Miki, desta-
cou que, para o município e para 
o distrito de Ipiabas, é uma honra 
receber um festival tão consagra-
do na região, ainda mais na pre-
sença da população e de parceiros 
das esferas governamentais que 
tanto auxiliam a cidade. 

O circuito passará também 
por Pinheiral, Piraí, Rio das Flo-
res, Vassouras, Valença e Enge-
nheiro Paulo de Frontin, com 
diferentes espetáculos em cada 
cidade. Nas fazendas, o público 
participa de visitas guiadas a ins-
talações seculares, com concertos, 
degustação de sabores típicos do 
início do século passado e passeio 
pelo cafezal. 

A programação da 20ª edi-
ção do festival começou na 
noite do dia 18 e e termina 
somente em 27 de julho. Este 
ano, propõe uma experiência 
sensorial completa, com mú-
sica instrumental, erudita e 
popular em cenários que nar-
ram a história do país. 

Calendário do estado  
e população

Na cerimônia, a secretária 
Estadual de Cultura e Economia 
Criativa, Danielle Barcelos, res-
saltou a importância do festival, 
não apenas para o calendário de 
eventos do estado, como também 
para a população. 

“Este festival não está apenas 
no calendário de eventos do Esta-
do do Rio de Janeiro, ele está no 
coração das pessoas, está na alma 
das pessoas, faz parte da vida das 
pessoas. Esse é o segredo do sucesso 
de um evento que já dura 20 anos. 

É uma mistura de cultura, é uma 
mistura de turismo, um verdadeiro 
fortalecimento desses setores que, 
de fato, aproxima as pessoas da his-
tória”, apontou Danielle. 

Já o secretário Estadual de Tu-
rismo, Gustavo Tutuca, destacou 
que, neste ano, a meta é alcançar 
cerca de um milhão e oitocentos 
mil visitantes do exterior. 

“Queria compartilhar com 
vocês que estamos vivendo um 
momento muito especial para o 
turismo do Rio de Janeiro. Vol-
tamos aos patamares da época da 
Copa do Mundo e da Olimpíada, 
quando o Rio de Janeiro ocupa-
va uma posição de destaque no 
cenário internacional, entre os 
principais destinos do mundo. 
Mas a gente não parou por aí. Pelo 
contrário, seguimos trabalhando 
e planejamos um crescimento de 
20% no número de turistas inter-
nacionais para este ano”, destacou 
Gustavo Tutuca. 

O deputado federal Áureo 
Ribeiro ressaltou a grandeza 
do Vale do Café e a importân-

cia da atuação dos governos 
na região. 

“Este é um dia especial. Con-
tem sempre comigo no Vale do 
Café, para que a gente possa for-
talecer, cada dia mais, essa relação 
e olhar para essa região tão impor-
tante. Que sejamos atrativos, que 
possamos receber mais turistas, 
gerar mais empregos, mais oportu-
nidades, e, principalmente, cuidar 
das pessoas com muito carinho. 
Esse é o nosso papel: promover po-
líticas públicas, promover felicida-
de. E que o Rio de Janeiro continue 
sendo destaque, como tem sido. 
Parabéns a todos os governos aqui 
representados no Vale do Café”, 
disse o deputado federal. 

Homenagens à equipe
Finalizando a cerimônia, 

foram entregues ainda home-
nagens da equipe da Backs-
tage, empresa organizadora 
do evento, para figuras im-
portantes na promoção desse 
evento. Após a realização das 
homenagens, foi iniciado ofi-

cialmente o 20º Festival Vale 
do Café com o show do grupo 
Gafieirando. 

Também estiveram presen-
tes no primeiro dia de festival os 
prefeitos de Rio Claro, Babton 
Biondi; de Rio das Flores, Ro-
drigo Cibalena; o vice-prefeito e 
secretário de Saúde de Barra do 
Piraí, Cristiano Almeida; o asses-
sor especial da Secretaria Estadual 
de Turismo e coordenador das 
ações turísticas no Vale do Café, 
Wanderson Farias; o presidente 
da Câmara Municipal de Barra 
do Piraí, Rafael Couto.

O evento em Ipiabas teve 
ainda a participação dos verea-
dores de Barra do Piraí, Luiz 
Felipe Ludi, Luciana Maciel, 
Elves Costa e Jeordane Perino. 
Outra que prestigiou a abertura 
foi a vice-prefeita de Duque de 
Caxias, Aline do Áureo; além 
do o secretário municipal de Tu-
rismo de Barra do Piraí, Tadeu 
Oliveira; o secretário de Cultura 
de Barra do Piraí, Gabriel Bar-
bosa; e outras autoridades.
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Abertura de festival mostra força do turismo e da cultura do estado 

A Prefeitura de Barra do Piraí 
e a Cedae (Companhia Estadual 
de Águas e Esgotos) fecharam 
um novo contrato de concessão 
que estabeleceu que a empresa 
passa a ser responsável pelo abas-
tecimento de água e serviços de 
esgoto em todo o município. O 
acordo foi sacramentado nesta 
sexta-feira (18) em um encontro 
entre a prefeita Katia Miki e o 
presidente da Cedae, Aguinaldo 
Ballon, na sede da empresa, loca-
lizada no Rio de Janeiro. 

A falta d’água é um proble-
ma crônico que Barra do Piraí 
enfrenta há muitos anos. A falta 
de investimentos nas Estações 
de Tratamento de Água (ETAs), 
fazem com que a população en-
contre grandes dificuldades para 
ter acesso a um dos maiores bens 
existentes no mundo: a água. 

Katia, disse que esse contrato 
com a  Cedae, uma empresa pú-
blica e que já demonstrou ter ca-
pacidade para oferecer um servi-
ço de excelência para os barrenses, 
vai marcar um grande compro-
misso assumido com a população 
durante a campanha eleitoral. 

“Um dos maiores problemas 
que os barrenses enfrentam é, sem 
dúvidas, a falta d’água, principal-
mente, nos dias mais quentes. 
Como vereadora, eu sofria esse 
problema junto com a população 
e, na campanha eleitoral, falei que 
trabalharia arduamente para so-
lucionarmos essa questão de uma 
vez por todas, com a ajuda de 
grandes parceiros. E aí, eu agrade-
ço o governador Cláudio Castro, 
o deputado estadual André Cor-
rêa, o deputado federal Áureo 
Ribeiro e os vereadores da base 

que estão empenhados em re-
construir comigo a nossa cidade. 
Estamos escrevendo uma nova 
história para Barra do Piraí e ela 
será cheia de desenvolvimento e 
de progresso”, destacou a prefeita. 

Com o novo acordo, a Cedae, 
que já atuava no abastecimento 
do bairro Vale do Ipiranga e nos 
distritos de Ipiabas e Vargem 
Alegre, vai investir em obras de 
modernização das ETAs, bem 
como a construção de uma nova 
estação de tratamento, melhorias 
na rede de distribuição e instala-
ção de novos equipamentos para 
garantir que a água chegue com 
regularidade e qualidade às casas 
dos moradores. 

De acordo com a empresa, 
em 2025, cerca de R$ 50 milhões 
serão investidos na construção de 
uma nova Estação de Tratamento 
no lugar da Paraíso, com capaci-

dade de vazão de 210 litros por 
segundo, resolvendo o desabaste-
cimento no distrito sede. 

Além disso, o contrato estabe-
lece metas claras de desempenho, 
com o compromisso de univer-
salizar tanto o abastecimento de 
água quanto o saneamento bási-
co, com prazos previstos até 2033 
e 2035.  Estima-se que o investi-
mento total até essas datas ultra-
passe os R$250 milhões. 

Cronograma de ações
O presidente da Cedae, 

Aguinaldo Ballon, ressaltou os 
principais objetivos da empresa, 
detalhando parte do cronograma 
de ações para que as metas sejam 
atendidas. 

“Este é o primeiro passo para 
viabilizar os investimentos neces-
sários, especialmente nas áreas 
onde a Cedae ainda não atuava, 

melhorando a qualidade do servi-
ço, ampliando as estações de tra-
tamento e aumentando a oferta 
de água. Nosso objetivo é resolver 
um dos principais problemas da 
cidade, que é a escassez de água, 
principalmente durante o verão, 
reduzindo a dependência de ca-
minhões-pipa no médio prazo. A 
expectativa agora é seguir o cro-
nograma de ações e, em um curto 
espaço de tempo, normalizar o 
abastecimento em Barra do Piraí”, 
declarou Aguinaldo. 

Por fim, a prefeita reforçou 
que acabar com o problema crôni-
co da água e esgoto no município 
é um dos maiores compromissos 
de sua gestão, e se emociona ao 
ver que durante tão pouco tempo 
de gestão, já está conseguindo fei-
tos inéditos. 

“Estamos trabalhando pelo 
povo. Não descansaremos até 
sanarmos esse problema crônico 
do município. Garanto que esse 
é um dos maiores objetivos da 
nossa gestão. Junto à CEDAE 
daremos dignidade a esse serviço 
essencial o qual a população tanto 
necessita”.

Katia finalizou dizendo que, 
“como prefeita, não admito mais 
que nenhum barrense fique sem 
água. Por isso, determinei tam-
bém,  investimentos imediatos 
para sanar a falta d’água, princi-
palmente, nos bairros: Química, 
Belvedere e Lago Azul”. 

A prefeita foi acompanhada 
na reunião pelo deputado esta-
dual André Corrêa; o secretário 
municipal de Água e Esgoto, 
Carlos Afonso Marques; e os ve-
readores Elves Costa, Jeordane 
Perino e Macrei Júnior.

Kátia Miki fecha novo contrato com a 
Cedae para serviço de água e esgoto
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A prefeita Katia Miki e o presidente da Cedae, 
Aguinaldo Ballon, na sede da empresa, no Rio
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Projeto Tear 
leva cultura 
e educação a 
comunidades

Centro de 
cultura, arte 
e educação, 
considerado 
referência 
no Rio de 
Janeiro, 
completa 45 
anos

E
m que medida um projeto 
social pode influenciar a 
vida de uma criança ou de 
um jovem? No caso de Ga-
briela Macena foi de muita 

transformação. Ela foi aluna no Institu-
to Tear, que tem sede na Tijuca, bairro 
da zona norte do Rio, e atualmente, 
além de arte-educadora, é coordenadora 
do Mundaréu de Brincadeira, uma das 
ações desenvolvidas na instituição.

O Tear, que é um centro de cultura, 
arte e educação, considerado referência 
no Rio de Janeiro e completa 45 anos, 
foi criado com o propósito de “contri-
buir com o desenvolvimento humano, 
nas dimensões éticas e estéticas, por 
meio do trabalho com a cultura, arte e 
educação, visando à transformação so-
cial, na luta por uma sociedade justa, de-
mocrática, participativa e sustentável”, 
informa em seu site. As informações 
para participação nos projetos do Tear 
podem ser obtidas por meio das redes 
sociais da instituição.

Nos anos de existência, o Tear desen-
volveu projetos direcionados a educado-
res, crianças e jovens de comunidades e 
já impactou mais de 15 mil crianças e 
famílias, mobilizou nove mil educado-
res. O reconhecimento do trabalho veio 
na conquista de, entre outros prêmios, 
o Cultura Viva RJ, Prêmio Escola Viva, 
2ª edição Prêmio Cultura Viva (SPPC/
MinC) e Viva Leitura da Organização 
dos Estados Ibero-americanos.

Transformações
Gabriela Macena observa, nas crian-

ças e jovens que frequentam o projeto, 
as transformações pelas quais passou ao 
longo do tempo. “Eu vejo a oportunida-
de de até elevar a autoestima criativa. Da 
gente apoiar outras pessoas para que elas 
tenham condições de perceber a impor-
tância da arte e da educação. Desvendar 
e criar sobre quem a gente é de fato. Para 
mim, a importância do Tear foi me des-
cobrir fazendo arte, dançando, porque 
eu era de uma companhia de dança e 
teatro e a gente tinha uns espetáculos. 
Foi uma oportunidade de eu descobrir 
quem eu era de verdade enquanto dan-
çava”, contou, revelando ainda que a 
partir daí foi estudar artes visuais.

A professora de artes integradas 
acompanha o envolvimento das crian-
ças e jovens nas ações que desenvol-
vem no Tear. “É interessante porque a 
gente consegue reconhecer o trabalho 
de autonomia criativa que não neces-
sariamente forma artistas, mas forma 
cidadãos, pessoas que vão lidar com as 
questões da vida de uma forma talvez 
mais poética com mais recursos”, disse.

Como coordenadora do Mundaréu 
de Brincadeiras, que leva ocupações lúdi-
cas a comunidades quilombolas, caiçaras, 
indígenas e de favelas, por meio de jogos, 
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O ‘Artes Integradas’ é desenvolvido no quintal da sede do Grupo Tear que  busca de parceiros para dar continuidade aos projetos e ampliar o alcance das ações 
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contação de histórias e valorização de sa-
beres tradicionais, ela avaliou que sendo 
itinerante o projeto permite passar por 
vários territórios investigando diversos 
contextos da infância. Já com o Artes 
Integradas, outro projeto que participa e 
que é desenvolvido no quintal da sede, a 
professora afirmou que a oportunidade 
é trabalhar as narrativas do contato dos 
alunos com a natureza.

Biblioteca
Denise Santos, moradora do Sal-

gueiro, morro próximo à sede do Tear, 
se aproximou do projeto em um encon-
tro de redes que o Instituto realizou no 
Sesc Tijuca e foi o ponto de partida para 
ações na comunidade, principalmen-
te na Biblioteca Comunitária Jurema 
Gomes Baptista. “Nós fizemos o Pé de 
Livro nessa parceria, e o Tear também 
fez um documentário do grupo cultural 
Caxambu do Salgueiro. Nosso contato 
já vem de anos”, explicou.

A agente cultural falou com entu-
siasmo da iniciativa realizada por jovens 
que fizeram um mapa com diagnóstico 
do Salgueiro para identificar todos os 
pontos de cultura que existem na comu-

nidade, como a Rádio Se Liga Salgueiro.
As atividades no Salgueiro ocorrem 

na Biblioteca Jurema Gomes Baptista, 
nome dado em homenagem a uma se-
nhora que por muito tempo foi expli-
cadora, atuava como professora na co-
munidade, inclusive teve Denise como 
aluna. “A gente a homenageou em vida 
para ver que o trabalho deu resultado. 
Em cima da Biblioteca tem uma quadra 
onde a gente faz atividades juntamente 
com o Tear, como o Mundaréu de Brin-
cadeiras. Esse Pé do Livro foi em uma 
pracinha próxima à biblioteca”, comen-
tou, lembrando que o acervo de livros 
começou com doações dos próprios 
moradores do Salgueiro.

“Essa troca do Tear com as comuni-
dades para a gente é muito importante 
porque traz uma bagagem de conheci-
mento que eles têm para o público in-
fanto-juvenil. Agrega bastante até para 
gente adulta que aprecia um livro, mas 
não tem essa maneira do Tear de trazer 
essa magia para contar histórias e res-
gatar brincadeiras que se perderam no 
tempo em função da tecnologia”, disse, 
destacando que nota transformação nas 
crianças que participam das atividades. 

“Eles comentam, querem saber quando 
vai ter de novo”.

Denise que é PCD, pessoa com defi-
ciência, não enxerga de um olho e o ou-
tro tem visão parcial, destacou a realiza-
ção de atividades para a inclusão social. 
“Eu só enxergo com caixa bem alta [tipo 
de letra maior]. Até então, as crianças 
não sabiam que eu era PCD, então trou-
xemos essa questão do livro PCD, fala-
mos da diversidade das pessoas PCDs 
para eles, porque na nossa composição 
não tem criança PCD nesse nível do 
meu. Passei para eles quais são as dificul-
dades; trouxemos também o que são as 
crianças autistas; e começamos a traba-
lhar essa parte, que elas têm que acolher 
o outro, o diferente. Trouxemos acervo 
de braille para a Biblioteca”, afirmou.

Outro projeto importante do Tear 
é o Tecelares de Leitura, que por meio 
de oficinas e encontros literários, forma 
professores e agentes de leitura dos mor-
ros do Salgueiro, Formiga, Borel e São 
Carlos. “No caso dos adultos a gente 
tem uma centralidade na formação de 
educadores. A gente precisa estar sem-
pre buscando esses entrelaços com o 
campo da educação. É uma organização 

sem fins lucrativos, mas com o compro-
misso de estar falando com outras orga-
nizações do campo formal. Uma grande 
parceria que a gente sempre manteve foi 
com as escolas, sobretudo púbicas”, disse 
a fundadora do Tear.

Integração
Denise Mendonça adiantou que no 

dia 2 de agosto, a sede do instituto vai 
receber integrantes das comunidades do 
Rio de Janeiro. “Elas vão brincar juntas. 
Crianças que vêm de vários lugares do 
Rio de Janeiro vão se encontrar no Tear”, 
contou animada.

Recursos
O financiamento dos projetos é uma 

dificuldade para o Tear, que tem se man-
tido, em parte, por meio de editais com 
os quais consegue os recursos necessá-
rios para as atividades. Como ocorreu 
com os projetos Mundaréu de Brinca-
deira e o Tecelares de Leitura.

“O que mais traduz o Tear é a prática 
de um trabalho que conecta a gente com 
a gente mesmo, com o outro e o mundo. 
O sentido da conexão que somos diver-
sos. É a grande chave para a gente estar 
aí passando por tudo isso com portas 
abertas, teve a pandemia. A gente vai se 
reinventando em formas de trabalho e 
de chegar ao público. O Tear como um 
espaço que se pretende atender camadas 
sociais de baixa renda e vulnerabilidade, 
menorizados, depende de apoios, de 
projetos, de doações, para poder conti-
nuar”, indicou as dificuldades em man-
ter a sustentabilidade das atividades.

Depois de quatro mudanças, a sede 
do Tear, agora é no número 168 da Rua 
Pereira Nunes, na Tijuca, onde segundo 
a fundadora, tem um quintal brincante 
necessário para as crianças.

Neste momento, o Instituto está em 
busca de parceiros para dar continuida-
de aos projetos e ampliar o alcance das 
ações socioculturais gratuitas. “A gente 
tem muitos desafios, mas felizes e gratos 
porque o trabalho do Tear é regeneran-
te”, concluiu.
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